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fotografada por 
ANA DIAS 


64 DORA, A CANTORA 


Não é nada má para nós. 


04 » 05 » fevereiro 2013 


28 20P 


Bernardo, 
aka B, Fachada. 


Jo DESIGN 


Uma casa cheia de Iuz 


44 
PLAY 
MATE 


O frio nunca foi 
tão quente. 





24 
GRANDE 
ENTREVISTA 


Miguel Sousa Tavares 
por Pedro Rolo Duarte. 


88 TECNO 


Três grandes 
telemóveis. 









I2 ESPECIAL NEVE 


Tudo o que precisa para 
aproveitar o melhor do Inverno. 


1! MUNDO PLAYBOY 


As melhores fotografias do mês. 
18 CINEMA oscares 
20 TV mortos e vivos 
= 
22 MÚSICA green Day, em cosetripia 
26 JOGOS tros certeros 


IZ LIVROS É impossivel não ficar amarrado 


a este IIvro. 


4 GOURMET Um restaurante 


com Assinatura. 


38 CARNAVAL manua para lhe sobreviver 


SU REPORTAGEM scomundo estiver 


para acabar, ainda se pode viver em grande. 


76 FICÇÃO vaterHugomse 
| ESTILO « para amenina 
S2 BEM ESTAR aosteems: 


94 CARROS suvs e Hivridos não ligam? 


Ligam, ligam. 


104 JOGO REBELDE .us aguiar 


escreve sobre um jogador que era uma 
maravilha. 


106 DOUBLES o mundo visto por quas 


gêmeas marotas é outra coisa. 


13 FESTAS A piayvoyno Benfica Porto 


14 VINTAGE mean crisritn, tai comoera 


em 1976. 
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CUIDADO 


AE COM O QUE 
DESEJA! 


RECENTEMENTE, A NAÇÃO INDIGNOU-SE com um anúncio onde uma jovem blogger desejava uma 
determinada peça (uma mala) de uma dada marca (Chanel). Aparentemente, um simples desejo formu- 
lado por alguém que, na verdade, ninguém conhece, é razão suficiente para uma onda de indignação a 
nível nacional. É verdade, o país está aos poucos a assumir a hipocrisia como bandeira e a indignação 
colectiva como uma espécie de nova doutrina. Já não só merece reprovação popular ostentar. Agora, de- 
sejar também encerra em si um acto imperdoável. 

Numa época em que, aparentemente, é proibido sonhar com o inalcançável (afinal, o sonho só comanda 
a vida se não for de marca), inibo definitivamente a minha vontade, mais ou menos juvenil, de ter um 








Marco Antônio dos Reis 





Aston Martin (um Vanquish preto, que é um clássico e fica bem com qualquer roupa). 

O que não é um sonho, ainda que me pareça de sonho, é a revista de Fevereiro, a primeira do novo ano. 
Num ano que se prevê de austeridade, abrimos com fartura: o calendário de 2013, em edição limitada, 
com 11 novas belezas nacionais, descobertas (nos dois sentidos) pela Playboy Portugal, e lideradas pela 
quente Joana Caldeira (Playmate em Maio de 2012). 

Na capa, surpreendemos o leitor com a talentosa Dora, como nunca a viu. Recuperando o verdadeiro 
espírito de Hefner, quebramos tabus e demonstramos que a beleza e sensualidade não têm prazo de va- 
lidade. E o Burlesco marca a sessão com a ponte perfeita entre a cultura cénica da artista e o Carnaval, 
mesmo aí à porta. E como sobre Carnaval, os nossos irmãos brasileiros são autoridade, convido-o a ler o 
divertido Manual de Sobrevivência no Carnaval de Rua do Rio. Se não gosta de calor e prefere a neve, 
temos muito por onde escolher, entre sugestões de destinos e o que usar, passando pelo desporto que se 
pratica quando a temperatura baixa. 

Como é habito, a entrevista é de grande nível, desta vez com o controverso Miguel Sousa Tavares, um 
dos últimos "espíritos livres", com quem acabamos por partilhar muitas ideias e ideais. 

Termino desejando a todos um grande ano de 2013, ainda que meio a medo... é que nunca se sabe se não 
estarei a desejar qualquer coisa que ofenda. À todos boa leitura! 





COLABORARAM NESTE NUMERO 
SASHA LUIS STOFFEL PEDRO PINTO 
EISENMAN É um criativo que tem vindo Jomalista, escritor 
Conceituado fotógrafo a mostrar o seu trabalho, e professor universitário, 
ge moda, O americano tanto em espectácuios habituámo-nos a vê-lo 
Sasha Eisenman)á como no mundo da Moda, entrar nas nossas casas 
fotografou nos cinco como um notável e criativo à hora das notícias. Aqui 
continentes, para “Miner. Nos últimos anos, pela Playboy Portugal, 
os maiores titulos tem colaborado com muto nos honra que, 
do mundo. Naturalmente, algumas das maiores desde 0Nº1, partilhe 
passou também pela revistas de Moda em connosco o seu estatuto 
Playboy Nesta edição, Portugal Agora, colaborou ge autoridade mundial em 
assina a sessão connosco e nós ficámos questões motociiisticas 
da Playmate do mes. muto satisfeitos 
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RITRATTI 


Rua Pedro Homem de Melo, nº 280, 4150-598, PORTO (junto ao Edifício Aviz) | Horário: Segunda-feira a Sábado, das 10h00 às 13h00 e das 14h30 às 19h30 | Contacto: 913908305 / 220990762 








“Bem, se insistes... mas lembra-te do que aconteceu da última vez.” 





PLAYLIST 


O melhor do mês em revista 
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rotocraria FLORIAN DEVENTER 
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MUNDO PLAYBOY 


As mulheres mais lindas, cortesia das nossas revistas-irmãs, por esse mundo fora 
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ARGENTINA 
DEZEMBRO 

VICTORIA "VITTO” SARAVIA 
rotoGRraria PABLO FRANCO 





Ed 
LITUANIA 
DEZEMBRO 
AGNESA LIANA GURSKA 
rorograria VILMANTAS ZILINSKAS 








ESTÁ A CHEGAR A NOITE mais aguardada do ano cinematográfico, a en- 
trega dos Academy Awards, mais conhecidos como Oscars. Na sua 85º edição, 
a Academia recupera a estratégia de captar novas gerações, estratégia que 
tinha sido interrompida em 2012, com Billy Cristal, depois do desastre de 2011 
(especialmente por causa de James Franco). Agora, o anfitrião é Seth MacFar- 
lane, popular criador das séries animadas Family Guy e American Dad. 
Como vivemos tempos de austeridade, aqui fica uma espécie de mapa para 
ver os previsíveis vencedores nas categorias mais Importantes, com o menor 
número de viagens ao cinema. Até dia 24 de Fevereiro! marco REIs 









- | LINCOLN é o grande favorito SPIELBERG 


Melhor Realizador 
para a grande noite no Hollywood & Highland Center 


(antigo Kodak Theater). O filme é uma parada de nomes sonantes É o grande favorito! 
de Hollywood, começando pelos produtores. Se Steven Spielberg impleaç se ida 
dispensa qualquer apresentação (ainda assim, aquificam os e as nomeações com 

Encontros Imediatos 
galardoados A Lista de Schindler, de 1993, e O Resgate do Soldado Ryan, o 











ET. O Extra-Terrestre, 
' OsSalteadores 

da Arca Perdida, 
AcCor Púrpura, 
e Munich. 


de 1998), a sua companheira de aventura Kathleen Kennedy também 
não necessita de muitas. Actual presidente da Lucasfilm, trabalham 
juntos desde os tempos de E.T O Extra-Terrestre. Mas, mais que 
produtor, Spielberg colocou o seu cunho na realização, onde 
espera vencer o troféu pela terceira vez, tarefa que não se 
adivinha fácil. Na recriação histórica da vida do presidente 
americano, durante a guerra civil, o cineasta conta com o talento 
de Daniel Day-Lewis. O actor londrino projecta no grande ecrã 
a figura de Lincoln de forma decisiva, podendo este papel 
valer-lhe igualmente a sua terceira estatueta, depois 
de 1990 com O Meu Pé Esquerdo e 2007 com Haverá 
Sangue. Não bastasse Isto, ainda as magnificas 


LV 


Melhor Actor 


Tal como Spielberg, 
sai como favorito. 
Para além das vitórias 














presenças de Tommy Lee Jones e Sally Fleld, fortes de 1990 e de 2008, 
candidatos na categoria de Melhor Actor e Melhor eba O a 
Actriz Secundária. Tudo isto somado, torna este outras duas 
Lincoln, naturalmente, no grande favorito ao nomeações, 
com Em Nome 
Melhor Filme de 2013. Mas no meio de tanto do Pale Gangs 


de Nova 


favoritismo, corre igualmente o risco 
lorque. 


(o Ec Mofo gg jo To ggojt- o jofor- Ig o j(= 
Estreia 31 Janeiro 















Ee. 
E mmaasdi 
IUMMY 


Melhor Actriz 












DENZEL WASHINGTON 
Melhor Actor 


DECISÃO DE RISCO 


Depois da vitória em 
2001, com Dia de Treino, 


está de novo na corrida, 


num percurso sólido. 
Estreou 10 Janeiro 


ANG LEE 
Melhor Realizador 
A VIDA DE PI 


Para muitos a verdadeira 
obra-prima do cineasta 
de O Segredo de 
Brokeback Mountain. 
Estreou 20 Dezembro 


e o seu carisma 


BENH ZEITLIN 

Melhor Realizador 
BEASTS OF THE SOUTHERN 
WILD 


O jovem novalorquino 
surpreendeu pela 
nomeação, devendo 
ficar por aqui. 


Estreou em Novembro, 
no Estoril Film Fest 


Agora, vê novamente 
o seu enorme talento 












reconhecidos 
principal: Norma 
im seus pares Rae e Lugares 
a Academia. 4 NocCoração. 


LEE JONES 

Melhor Actor Secundária 

Secundário Y 

Um dos maiores 

Depois de muito talentos de Hollywood, 

justamente nomeado ati 
surge de forma sólida 

com JFKe No Vale de como a esposa do 

Elan, venceu em 1994, 

a presidente. Um papel 
com o filme O Fugitivo, denso, que a ajuda 
de Andrew Davis. 


a recandidatar-se 
ao galardão que já 
venceu por duas 
vezes, como actriz 














QUVENZHANÉ WALLIS 
Melhor Actriz 

BEASTS OF THE SOUTHERN 
WILD 


Surpreendente como 

o filme, a jovem actriz de 
9 anos concorre contra 
pesos (muito) pesados. 
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JOAQUIN LS us É LINA tio 
PHOENIX sim  IBEDTANA 
Maes Actor ) Mv Ro E to », Secundária L =) 42,4F, LES ”, 
dníies em pia a gi Quarta nomeação Ê ' 
e ig=E-F- oiigrá 
pdreei  Marcantecieastado À | americana, depot fa dd p2ai 
: 2 [o 2/0 4/0 00) E a 

aa final do século Xx, esta Dúvida e me western, e é muito mais que um forte candidato 
regressa à ribalta t Paul Último 
pia ca quarta vez que Fau à Ei cefaçat ao oscar de Melhor Filme. Como é hábito 

CART RE Thomas Anderson vê um E — Nona E 
p Tarantino rodeou-se de grandes talen- 
ESTES filme seu ser nomeado, mas 


tos: Jamie Foxx, Leonardo DiCaprio, 
samuel L. Jackson e, principalmente, 


enquanto realizador (a primeira 
foi com Haverá Sangue). Entre o drama do Re patoges cad Lau taten ap 


PHILIP regresso do teatro de Querra à vida ci- Vencedor em 2010 ' 
SEYMOUR vil e o culto de seitas religiosas, este com Sacanas Sem dourada, candidato ainda 


é apenas a segunda nomeação 


HOFFMAN goes Lei, do mesmo a Melhor Flime e Melhor 
Assis '* Interpretações de Philip Seymour a nomeação, q O ; 
num ano que se de tudo, candidato a filme 


vencedor em 2006 
com Capote esta é Hoffman e o regresso de Joaquin adivinha mais 


teses Phoenix, ambos nomeados. Mas complicado. 


do novalorquino, = a 
enlis também pela importância da 


de Jogos talentosa Amy Adams. 


de Poder e 
Dúvida. Estreia 7 Fevereiro 


de culto. Mais um para 
a colecção do Sr. Tarantino. 


Estreia 24 Janeiro 


Em ano de grandes 










JESSICA nomes, eis De Niro 
CHASTAIN AMAM na sua sétima 
Melhor Actriz UU. St cce da irei à nomeação, ele que 
Nomeada em 2011 Am a GU IA P/ N RA A venceu em 1975 e 
com as Serviçais, MOURA " do seu t seu tento BR. jest ço cd A 1981 (O Padrinho | 
repete agora o feito NERD A, | JM FIN AL E E 112 ff eoTouro 
No fim se veráse É À Em di FR PR Enralvecido, 
este éo ano A digamos 
memte). 
5 dida que Num dos melhores filmes ph Contundente, este Silver Linings Playbook 
nllaadita do ano, Kathryn Blgelow apesstaiad (no seu título original) oferece-nos Bradley 
A Árvore regressa ao tema bélico Melhor Actriz Cooper e Jennifer Lawrence de uma forma 
da vida num registo que j 4 lhe val eu Têm sido dois surpreendentemente brilhante. Entre a depressão 
(em 2008) UM Oscar como filme piada O a evasão à realidade, é um trabalho de actores 
Estado de Guerra. Com uma forte Intensidade nomeação notável, apadrinhado pelo talento de Robert De Niro 
; : l elegia (igualmente nomeado para Melhor Actor 
narrativa, relata de forma muito polemica qui climas secundário) e de Jackil Weaver (também 
e x x e a carreira 
ou não fosse o tema tão caro ao público abldreeddoa 


nomeada para Melhor Actriz Secundária). JACKI 


ame a é WEAVER 
Ficano — ce que forma a CIA ria A realização de David O. Russel merecia 
conseguiu caçar Osama Bin Secundéria 
Laden, líder da A-Qaeda | confirma o talento do cineasta 
+ Ea de The Fighter - Último Round, da 
Estreou 17 Janeiro Melhor Realizador também nomeado pela a sua nomeação 
Nomeado em 2011, realização. PRO Soma 
o realizador de Três Repete 201! 
P ) Po Reis surpreende Estreou (0) Janeiro com Animal 
eu. com mais uma + UR kingdom. 
id A obra relevante. 
MISERAVEIS Não é favorito, 
PO RR mas demonstra 
Fit: qito) 
Ciclicamente, Hollywood recria no grande DIB Ais 
ecrã, e de forma mais ou menos feliz, APGO E 
grandes clássicos do West End e da HUGH AIN O BENAFFLECK 
Broadway. É o caso de Os Miseráveis. Sata o À ; | ade ii 
Dirigido por Tom Hooper (vencedor em 2011 . pet A tensão política no Médio iii ab 
com 0 Discurso do Rel), e com a Comuna Entro cin o sh cado emalitana orioinei de O Bam 
cerimónia de 2009, meca do cinema. A comprovar Rebelde (1997), 
de Paris como pano de fundo, a obra dllgdbeidiao Elcara lg lda a Perren a 
original de Victor Hugo é revisitada numa de regresso. sso temos este Argo. Baseado aqui com muita 
extraordinária produção épica. es fosge em factos reais, permite-nos es- qualidade. Corre 
grilh áveis R IC rara ta preitar o Irão em 1979, afinal não tão af Ent 
am os improváveis Russel Crowe please facto, mas 
(O Gladiador) e as belas Amanda Seyfried não fosse diferente do actual. Ben Affleck tem corre... 


e Helena Bonhan Carter. Mas brilham, LER LIANTO aqui a sua afirmação definitiva como 
principalmente, os protagonistas grande realizador. O filme é mesmo 
Hugh Jackman e Anne Hathaway RERP. UMa boa alternativa a Lincoin na luta 









ANNE depols de uma mini-estrela Menor Actor pelo galardão máximo, numa 
robson na cerimónia de entrega beato inspirada produção de Affleck 
Secundária de prémios, em 2009. nomeado na e de George Clooney. 

êéca 
e pnhto Estreou 3 Janeiro CODE sb Estreou 8 Novembro 


nomeada, depois | , | venceu finalmente 
de O Casamento de , |! em 2006 com 
Racnel. Com mais - UmaFamíilia 
consistência, à Beira de um 
poderá ser Ataque de 

este oseu <a Nervos. 

ano. 


MW HELENHUNT | É NAOMI WATTS k ** EMMANUELLE RIVA À MICHAEL HANEKE 
Melhor Actriz Secundária q Melhor Actriz Meinor Actriz Melhor Realizador 


THE SESSIONS , THE IMPOSSIBLE AMOR e Argumento Original 


Vencedora em 1997 com Regressa às nomeações * Numdosmelhores filmes same 

Melhor é Impossivel, a depois de 21 Gramas, em em cartaz, Riva (de 85 Chega finalmente 
protagonista da série 20083. Agora repete a anos) poderá ter aqui » o reconhecimento 
Doido Por Ti (três Golden nomeação para os , a homenagem à sua internacional ao 
[6/90 =) ido fo = Uhr- cigito Golden Globes de 2013. carreira. cineasta alemão de 
novamente reconhecido. Estreia 24 Janeiro Estreou 6 Dezembro me White Ribbon. 





THE WALKING DEAD... ELES ESTÃO DE VOLTA 


/ 


E um dos maiores sucessos da AMC, a par da premiada 
Mad Men, e prepara-se para a segunda parte da terceira 
temporada. Nomeada em 2011 para o Golden Globe de Me- 
lhor Série do Ano, a aclamada adaptação da BD criada pela 
troika Kirkman/Moore/Adlard soma e segue. Depois do piloto 
(em 2010) ter atingido uma audiência de cinco milhões de 
espectadores, o primeiro episódio desta terceira temporada 
foi visto pelo dobro. 

Se anda (muito) distraído e não conhece o fenómeno The 
Walking Dead, nós fazemos o resumo rápido. À raça humana 
está à beira da extinção, às mãos de mortos-vivos que vagueiam 
a Terra em busca de carne fresca. Um pouco por todo o lado, 


vão surgindo pequenos núcleos de resistentes humanos. Um 
desses núcleos é liderado por Rick Grimes (Andrew Lincoln), 
um ex-Xerife com um apurado sentido de justiça. 

Neste recomeço, o núcleo de Rick encontra-se isolado na 
penitenciária, que transformou em casa. Entre o cerco de 
'comedores-de-carne', o iminente ataque do grupo do "Gover- 
nador" (David Morrissey) e o pequeno núcleo de renegados 
contido no interior de uma das alas, Rick terá ainda que gerir 
as suas emoções, depois de ficar a braços com os dois filhos 
órfãos (um deles recém-nascido). MARCO REIS 


Quarta-feira (22.20), FOX - Estreia (37) 13 Fevererro 





TAf= 

SPARTACUS... 

«À REVOLTA DOS ESCRAVOS marca o final da série. 
Com um arranque glorioso e uma prequela forçada, a série 
perdeu na segunda temporada — além do Spartacus original, 
Andy Whitfield — muita da audiência. Com Liam McIntyre 
a não convencer por completo, a terceira temporada aposta 
fortemente na violência crescente das batalhas, e numa forte 
presença de Crixus (Manu Bennet) e Gannicus (Dustin Clare). 


Domingo (22:30), FOX - Estreia (37) 17 Fevereiro 


20» 21» fevereiro 2013 


THE RIVER 


ENTRE O PARANORMAL E O TERROR, aproveita muito 


do caminho — e sucesso — desbravado por American Horror 
Story (FX). Resultando como se do cruzamento entre Perdidos 
e Actividade Paranormal se tratasse, socorre-se de um elenco 
sólido (Bruce Greenwood e Leslie Hope) para nunca cair no 
ridículo, situação frequente no género. Garantidos estão 
muitos saltos no seu sofá, com o rio Amazonas como cenário. 





Quarta-feira (22:20), FOX - Estrela (37) 13 Fevereiro (depois de The Walking Dead) 


PARKER 


dá 


Acção, acção e mais acção, garantidam 


Esta já vem sendo a assinatura » Jason 
Statham, percorridos que estão 45 nto s [o e 
vida e grandes sucessos como Porcos e Dia- 
mantes (2000), Correio de Risco (2002, 2005 
e 2008) ou Os Mercenários (2010 e 2012). 

Desta vez ele é Parker, um ladrão-com um 
código de conduta muito vincado (como é 
habitual nestes casos), não roubando nunca 
pobres ou inocentes. Após um assalto bem 
sucedido, Parket é traído pela sua equipa 
e é deixado como morto numa valeta. Mas 
sobrevive, reergue-se, e Inicia uma vmgança 


Pmunto sangrenta. Para isso conta com a 


ajuda do seu mentar(gweterano Nick Nol- 
te) e Leslie, uma bela agente imobiliária 
(a multifacetada Jennifer Lopez, numa 
excelente forma aos 43 anos), com quem 
irá, mevitavelmente, envolver-se. 

À realização ficou a cargo do sexagenário 
Tavior Hackford (O Advogado do Diabo), 
que também produz o filme, que nos remete 
para o umverso das grandes fitas de acção 
dos anos 80 e 90, quando brilhavam nomes 
como os de Seagal ou Van Damme. 





FORÇA ANTI-CRIME 


Não há como enganar, quando te- * 
mos como cabeças de cartaz o talen- * 
toso Sean Penn (Mystic River) e o | 


carismático Ryan Gosling (Drive- 


-Risco Duplo). Com realização de 3 


Ruben Fleischer (Entrega Armadi- 


thada), conta ainda com o talento e : 
a beleza de Emma Stone (As Servi- : 


cais). História de gangsters, numa 


Los Angeles a meio da década de * 
40, onde se luta palmo a palmo pelo * 
domínio sobre o jogo, a prostituição * 


e o tráfico de drogas. 


Estrela 21 Fevereiro 


NUNCA É BOM DIA 
PARA MORRER 


Aos 57 anos de idade. Bruce Willis 
não cede e avança para mais um 
Die Hard. o quinto desde 1988. 
Depois de 2012 ter trazido mui- 
to acção com Os Mercenários 2 e 
Looper-Reflexo Assassino, é a vez 
da personagem John McClane re- 
gressar em força. Desta vez viaja 
até à Russia para ajudar o seu fi- 
lho Jack. O que ele não sabe é que 
Jack é. na realidade, um agente 
da CIA. 


Estreia 14 Fevereiro 





BROKEN CITY 


Mark Wahlberg é já um dos maio- 
res produtores de blockbusters em 
Hollywood e está de volta aos filmes 
de acção. Depois da comédia TED, 
Wahlberg chamou Russel Crowe (a 
desenjoar de Os Miseráveis) para 
mais um previsível sucesso de bi- 
lheteira. Billy Taggart (Walhberg) 
é um antigo polícia que começa a 
investigar o Mayor de Nova Iorque. 
acabando por desvendar um enor- 
me escândalo. A acção, essa. está 
garantida! 


Estreia 21 Fevereiro 





Um Mal Nunca Vem Só 


es 


2000 
Porcos e Diamantes 


2001 
Fantasma de Marte: 
Força Explosiva; 
A Máquina 


2002 
Correio de Risco 


2003 
Um Golpe em Itália 


2004 
Colateral; 
Ligação de Alto Risco 


2005 
Correio de Risco 2: 


2006 
crank-Veneno 
no Sangue: caos 


2007 
Guerra; Em Nome 
do Rei-Ascensão e Luta 


2008 
O Golpe de Baker Street. 
Corrida Mortal; 
Correio de Risco 3 


ed 


2010 
Os Mercenários 


meme 


2011 
The Mechanic: 
O Profissional; 
Gnomeu e Julieta: 
Blitz-sem Remorsos; 


2012 
Safe-0 Intocável; 


Os Mercenários 2 
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O ADMIRÁVEL MUNDO 
DOS GREEN DA 


HÁ ALGO DE PETER PAN na figura de Billie Joe Armstrong: 
o ar de eterno garoto, a postura de adolescente rebelde, o fre- 
nesim de quem quer mudar a sociedade com as suas palavras. 
E, caramba, a atitude de gajo porreiro! Por tudo isto, o mundo 
foi apanhado desprevenido quando, a meio de um concerto, O 
"puto" tem um colapso nervoso, desfia um ror de impropérios e 
deixa o trio que lidera no fio da navalha. O momento não podia 
ser pior — os Green Day estavam a começar uma (arriscada) 
aventura: num trimestre, editariam três álbuns. Distintos, é 
certo, mas dentro de um raciocínio de trilogia, pensada com 
cabeça, tronco e punk. O mesmo punk que os deu a conhecer no 
início dos anos 90. Formados em 1987, os Green Day bebiam 
das mais puras correntes do género, sendo, com frequência, 
comparados aos Clash ou Ramones: e mesmo que os puristas 
torcessem o nariz, as analogias tinham lógica. A intensidade 
com que as suas canções devoravam os sentidos em pouco 
mais de três acordes, a velocidade que tatuavam nos álbuns, 
os grandes coros que marcavam os seus refrões, a mensagem 
de constante desassossego — tudo isso faz parte da cartilha do 
punk. No entanto, havia algo intrinsecamente diferente nos 
Green Day: a sua intensidade tinha uma direcção, os seus "três" 
acordes pareciam sempre novos, o seu desassossego (a cada 
novo álbum) tinha um objectivo claro. De repente, os Green 
Day deixam as franjas habitualmente reservadas a colectivos 
punk e tornam-se estrelas planetárias. São acusados de não 
serem punk porque estavam a ganhar dinheiro — com efeito, o 
sucesso comercial dos Green Day chegou cedo, logo em 1994, 








com a edição de Dookie. Armstrong defendia-se como podia: 
"Podem tirar-nos da cena punk mas nunca vão conseguir tirar- 
-nos o punk". Em meados da década 00, no entanto, os três 
miúdos de When 1 Come Around tinham crescido, casado, virado 
pais e americanos conscientes. É então que a grande revolução 
dos Green Day acontece — quando American Idiot se torna o 
estandarte do desagrado perante a administração Bush. Subi- 
tamente, passam a ser encarados como os mensageiros de uma 
geração, e a sua primeira "ópera" (inspirada, nomeadamente, 
nos The Who) surpreende pela consistência e sagacidade com 
que colocava o dedo na ferida. Tornou-se mesmo um musical 
na Broadway, o que não deixa de ser surpreendente para uma 
banda punk mas, acima de tudo, American Idiot surgia como 
uma lufada de ar fresco no percurso do trio californiano. O ímpeto 
operático havia de continuar, com 27 Century Breakdown, que 
se tornaria num dos mais bem sucedidos registos da sua carreira. 
Duas óperas-rock depois, que mais podiam os Green Day 
fazer? Quem sabe, regressar às origens? Onde os dois álbuns 
anteriores eram, sobretudo, discos minuciosos, de estúdio, a 
trilogia /Uno! ;Dos! ;Tré! encontra os três músicos de volta 
ao prazer libertino das jams sessions, dos ensaios. O cenário 
pode ter ficado em suspenso com a entrada de Armstrong em 
reabilitação, mas os Green Day não parecem disponíveis para 
desistir. Avessos às críticas de excesso de produção criativa, O 
trio continua determinado em construir a sua própria história. 
FU make you surrender, anunciam em ;Dos!. Quem ousar 
duvidar, que atire a primeira pedra. ANA VENTURA 





Uma tragédia em três actos 


A páginas tantas, o filho de Billie Joe Armstrong perguntou: "Pal, alguma vez vais voltar a fazer álbuns como o Dookie?”. 
A dúvida era normal: quando é que os Green Day voltavam a estúdio para registar canções tão directas como o mais 
puro punk-pop deve ser? Duas mega-edições depois, no entanto, até para fazerem algo “divertido”, os Green Day não 

sabem pensar pequeno. Por isso, ao invés de um álbum, o trio decidiu editar uma trilogia - separada por poucos meses 

de intervalo, onde a cada disco um dos músicos daria a cara. Queriam fazer algo mais pop, mais divertido. E foi isso 
que fizeram. Estes três discos funcionam com uma identidade comum, ao mesmo tempo que apresentam as diversas 
facetas de um dos mais respeitáveis colectivos das últimas décadas: IUno! encontra os Green Day de regresso às suas 
sonoridades mais clássicas, iDos! apresenta-os em festa de garagem e iTré! (cuja edição foi antecipada, de forma 
a compensar os fãs pela paragem de digressão forçada pela entrada de Armstrong em reabilitação) é uma espécie 
de introspecção épica sobre o muito que o futuro ainda lhes reserva. Podiam estes três discos ter sido unidos 
em apenas um? Podiam mas, depois de 65 milhões de álbuns vendidos, não era a mesma colsa, polis não? 
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il nf 44 es size 
“3,8 
ALICIA KEYS ROBBIE WILLIAMS TIAGO BETTENCOURT 
> Girl On Fire > Take The Crown > Acústico 
O título do quinto álbum pode remeter para Convenhamos: Robbie Williams não sabe Para assinalar 10 anos de carreira, Tiago 
a imagem mitológica da fénix, renascida das fazer nada sem grande espalhafato. A sua Bettencourt decidiu fazer algo diferente: 
Cinzas, e é verdade que muito mudou desde ascensão meteórica ao reinado da pop foi | desplu as suas canções, reuniu algumas 
The Element of Freedom (casou, foimãe) mas, assim e a queda também. Depois do regresso dezenas de pessoas em estúdio e deu 
na sua essência, Alicia Keys continua fiel aos aos Take That (e de, pelo caminho, quebrarem um concerto. Diz-se que fol inspirado 
seus princípios. Num álbum marcado por um mais uns quantos recordes), Williams está pelos Unpluageds da MTV, mas a verdade 
tapete vermelho de estrelas (do marido Swizz decidido a regressar ao “seu” trono - dai é que é perante a sua completa nudez 
Beatz a Nicki Mina), O que mais brilha acaba o título Take The Crown, uma injecção pop, que uma canção melhor revela a sua beleza 
por ser a sua Voz poderosa e a constante feita para dançar, divertido e inconsequente intrínseca. E, assim, os "clássicos" 
criatividade. - exactamente como é suposto. de sempre ganharam novo fôlego. 
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APRESENTAÇÃO 


DA RED BULL-RENAULT 
N-hi=it=jooD cojo=f=I=I 9 /=[=000= 
da Fórmula 1. Este mês apresentam-se 
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do recêm-tricampego Sebastian Vettel 


A McLaren é a primeira, ao apresentar-se 
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= TS = CU NDA 
CAMPEONATO MUNDIAL 


DE SKI ALPINO 
Neste Mundial junta-se a velocidade 
e efe ovina E-hi=oa o=[0/0 =: o jpn= 
Do di s=[-]e =Joogr-=l(= 0 (= 0-0 
A propósito, vamos contar com 
a presença da belissima Lindsey vonn, 
uma das melhores esquiadoras 
mundiais. No dia 4 é a cerimônia de 
abertura, à competição arranca 
a5eterminanoódia 17 


"a 


13 QUARTA 


PUNCHLINER 


se é uma pessoa completamente 


desprovida de preconceitos e lhe apetece 


dar umas boas gargalhadas, então o 
destino desta noite é a sala 1 do cinema 
São Jorge. Trata-se do segundo solo de 


stand-up comedy de Rui Sinel de Cordes, 
o enfant terrible dos nossos humoristas. 


Leve luvas, porque vai ser muito forte 








14 OUNTA 


SIGUR ROS 
Não tem planos para o Dia dos Namorados? 
Então reserve a noite do dia de São Valentim 
para o concerto dos Sigur Rós, no Campo 
Pequeno, em Lisboa. Na véspera, a banda 
islandesa actua no Coliseu do Porto, também 
às 21h. Leve a sua cara-metade ao concerto 
da música angelical e pode ser que ela 
depois o leve ao céu 


24 DOMINGO 


ENTREGA DOS OSCARES 
"And the Oscar goes to..”, será o momento 
mais esperado por milhões de espectadores 
que vão acompanhar em directo a cerimônia 
realizada em Los Angeles. Confirmada está 
uma homenagem a James Bond, a mítica 
personagem criada por lan Fleming, e a 
música de Adele. De resto, nada como 
esperar para ver 
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HITMAN ra 
ABSOLUTION 


(PS3, XBOX E PC) 


3, 
o É 


O AGUARDADO REGRESSO desta série leva-nos ao reen- 
contro de um cada vez mais frio Agente 47. Começamos o 
Jogo com a missão de eliminar Diana Burnwood, uma antiga 
colega que chegou a salvar-nos a vida. Mas, impiedoso como 
sempre, o famoso assassino do código de barras tatuado na 
nuca, cumpre a sua tarefa. Apesar da curta aparição, Diana 
vai ser determinante na narrativa, porque vamos seguir uma 
carta dela e a estrutura do jogo não é feita de missões isoladas, 
como noutros capítulos deste franchise. Com um grafismo que 
tem recolhido os maiores elogios, a jogabilidade de Hitman 





continua a convencer os apreciadores da acção furtiva. Se 
quer ser o Rambo e matar toda a gente que lhe aparece à 
frente, este não é o jogo indicado para si. Para sermos bem 
sucedidos, temos de escolher o melhor caminho para fugir 
aos inimigos, esconder corpos, mudar de roupa, sermos um 
verdadeiro camaleão. E em Absolution contamos com um 
mecanismo que oferece uma visão raio-X ao nosso agente. 
Desta forma, podemos ver os adversários através de paredes, 
por exemplo, para evitar muitos fracassos e os respectivos 
regressos aos últimos checkpoints. TIAGO BEATO 


FAR CRY 3 

(PS3, XBOX E PC) 

> Uma aventura numa misteriosa ilha 
tropical, na pele de Jason Brady. A Única 
coisa garantida neste paraíso infernal é um 
mundo sem regras, onde impera a violência. 
Uma narrativa escrita por nós, uma vez 
que decidimos o desenrolar da história, 
seja pelos inimigos, seja pelas alianças que 
fazemos. Um shooter com uma vertente 
furtiva apelativa, Num mundo aberto que 
o vai tornar num autêntico explorador. 
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NINJA GAIDEN 3: 

RAZOR'S EDGE 

(NINTENDO WIIU) 

> O terceiro capítulo da série, com uma 
versão revista. Novas armas e persona- 
gens para animar as batalhas, que viram a 
inteligência artificial aperfeiçoada. Depois 
é escolher as melhores combos e armas, 
uma experiência ainda mais enriquecedora 
com o GamePad da WilU, pela possibilidade 
de efectuar rápidas trocas no ecrã táctil. 
Já decapitou alguém hoje? 


PUNCH QUEST 

(108) 

> Umjogo arcade que funciona muito bem 
no iPad, porque precisamos apenas de 
usar os polegares e de bater no ecrã. E 
não é para danificar o aparelho, é mesmo 
para atingir os inimigos que aparecem no 
caminho, numa interminável sequência de 
SOCOS. É isso que dá o nome ao jogo. Pelo 
meio, desbloqueamos habilidades e equi- 
pamentos especiais, para nos conduzirem 
ao sucesso nesta aventura. 
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|| UNIDOS INDICA QUE 40% 
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correcto diz que s SÓ volta se achar que a aventura B Fachada não 
e o. — dd 


TER acabada. da. Afinal. tem as férias de seis anos para gozar. 
o s " Tp 


. 
o £ 

o 
= ads 


” 


) nd lexto Ana Ventura 

















Tinha prometido que, a cada 
seis meses, Iria editar um novo 

registo. Em cinco anos, publicou por 
uma dúzia de vezes. Isso ê um sinto- 
ma de hiperactividade ou de desas- 
sossego? 
Seis anos, dois por ano (em média). Não 
é um sintoma de nada. Consigo saltar 
a parte burocrática de editar um disco. 
Não há promoção, não há design, não 
há contratos. O Deus, Pátria e Familia co- 
meçou a ser gravado numa quinta-feira 
e saiu na segunda seguinte; passo ao 
próximo de imediato. 

Anunciou uma pausa - uma 

espécie de licença sabática 
- mas o seu último registo cnama-se 
O Fim. Esta “pausa“ ê “o fim" de B Fa- 
chada, tal como o conhecemos? 
Se achar que o trabalho está acabado 
(espero que sim), estã acabado. Se, 
daqui a uns anos, achar que afinal isto 
não foi nada, então continuo. 

Procurou desenvolver uma 

música sem vícios, variada. 
O que é que estã reservado para o 
próximo ataque? 
Uma música viciada e eterna. O que é 
O Homem sem vícios? É para isso que 
serve o dominio das ferramentas: de- 
dicarmo-nos aos nossos desejos sem 
entraves técnicos. 

Chegou a dizer que sô re- 

gressaria a “B Fachada” 
quando precisasse de fazer dinhel- 
ro, à la Ornatos. Isso é uma crítica ou 
uma provocação? 








% 20 PERGUNTAS 


vá 


É uma piada. Na semana em que disse 
isso, só se falava de Ornatos: achei que 
estava a ser actual; afinal, é o primeiro 
regresso EM GRANDE de uma banda, na 
história da música portuguesa. Enquan- 
to músico, dificilmente se pode acreditar 
que acho mal os músicos ganharem 
dinheiro pelo que fazem: a ilusão român- 
tica de que a paixão pelo ofício fica cor- 
rompida pelo dinheiro deve servir ape- 
nas o êxtase da performance, e não ser 
uma obsessão no dia-a-dia de trabalho. 
AS dificuldades que os artis- 
Ó tas vivem em Portugal é as- 
sunto recorrente. Afinal, do que ê que 
vive um artista em pausa? 
Olhando para o país, para Europa e para 
o mundo, hoje, ontem e anteontem, é 
preciso ter lata para dizer que os “artis- 
tas" vivem em dificuldades. Não existe 
e nunca val existir razão nenhuma para 
um gajo que faz canções viver melhor 
que um gajo que faz sapatos. A única 
diferença entre mim e um mineiro é que 
eu tenho a sorte de não ter um patrão: 
sou dono de todo o patrimônio que gerel 
com o meu trabalho. É por isso que pos- 
so parar para pensar de vez em quando: 
tenho as férias de seis anos por gozar 
e muito trabalho de casa acumulado, de- 
pois desta correria toda. 
O Sum que “a cada disco, 
“ —» sinto que o 'meu patrimônio 
val ficando mais completo". Olhando 
para esse 'patrimônio', qual ê o balan- 
ço que faz? 
Cada vez gosto mais do que ficou para 
trás. Em parte, foi por isso que aceitei 
O Fim. À medida que fui fazendo discos 
muito contrastados, eles foram comple- 
mentando-se e eu ful fazendo as pazes 
com o trabalho: o que falta a este está 
naquele, o que falta àquele está no outro, 
o que falta ao outro estava no primeiro. 
A sua música tem sido feita 
O Doe ausência de fronteiras: 
nas suas canções, junta-se passado 
e presente, Portugal e Brasil e África, 
guitarra e sintetizadores. No caldeirão 
musical, nada está errado? 
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É mesmo isso! No seio de uma canção, 
as coisas ficam efectivamente juntas 
no mesmo espaço, no mesmo tempo, 
enfim, na mesma forma. Isso permite 
aplicar directamente o “sumo criativo”. 
criar ligações que não respeitam a lógi- 
ca das idelas e construir um significado 
comelas. 
Ó “Eu canto em fachadês”, afir- 
E ma em Deus, Pátria e Família. 
Como é que define o fachadês? 
Com as canções. É o uso da lingua que a 
define e nunca o contrário. À medida que 
fui dominando a técnica, foi-me possível 
cantar numa lingua cada vez mais pró- 
xima da que uso para viver no dia-a-dia: 
não o português que me ensinaram na 
escola, mas o que aprendi espontanea- 
mente e que me está no sangue. 
| Todo o seu percurso tem sido, 
Ó e há alguma forma, subversivo. 
Subverteu o conceito de tradição, a lô- 
gica de mercado musical... é essa a sua 
revolução pessoal? 
A subversão tem mais força a gerar 
significado que a confirmação. Tem um 


ritmo próprio: ameaças que vais dizer 
qualquer coisa confortável e, no fim da 
estrofe, dás-lhe com o estranhamento. 
Depois entranha: ficas viciado. Passas a 
querer que o mundo se vire do avesso à 
cada refrão, a cada rima. Numa canção, 
tudo é contemporâneo: se pegar num 
assunto e o virar ao contrário, não estou 
a eliminar o direito, estou a acrescentar- 
"lhe qualquer coisa. Quantas mais pos- 
sibiidades couberem lã dentro, maior é 
a força com que a canção nos leva de 
uma ponta à outra 
i Nem o universo Infanto-juvenil 
O cscsrau "Larga a sopa João/ 
não comas mais/ não dês ouvidos às 
mentiras dos teus pais”, surgia em B 
Fachada É Pra Meninos. Porque é que 
decidiu preconizar a antitese das can- 
ções para crianças? 
Neste caso em concreto, são duas an- 
titeses que se anulam. A "lição" é a mes- 
ma, só que, como dá duas voltas extra, 
fica com mais piada. Uma criança pode 
ter dificuldade em perceber por que raio 
é que tem que comer a sopa: custa-lhe 
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distinguir tão claramente o certo e o 
errado. No entanto, a ideia de que pode 
haver um menino que não consegue lar- 
gar a sopa não vai ser questionada da 
mesma forma. 

A paternidade mudou esta pos- 
| ae Que 'mentiras' ê que o 'pai 
Bernardo' não diz? 

Digo todas. Há o foro das canções e o 
foro do dia-a-dia. Quero que o meu filho 
coma a sopa toda, mas também quero 
que ele salba que não é plor filho se não 
obedecer aos meus caprichos. 
1 Os 20 minutos de Deus, Pátria 
e Familia deram grande polêmi- 
ca: a forma como descrevia Portugal, 
O Uso de uma frase associada a Sa- 
lazar... Alguma vez pensa que poderá 
estar a ser politicamente incorrecto, 
ou essa é uma ousadia propositada? 
Não me cabe ser politicamente correcto. 
Poucas vezes me passou pela cabeça 
acusar um político de ser musicalmente 
incorrecto (são quase todos). No entan- 
to, nem sequer sou eu que falo! Não sou 
filósofo, nunca prometi verdades a nin- 
guém. A canção fala do que fala e como 


fala: eu não sou o narrador e o narrador 
não sou eu. Se eu fizesse uma canção 
a glorificar a Pátria, caia na redundância: 
está lá a lingua, está lá a idela de Portu- 
gal, vamos é acrescentar algo a isso, 
chegar a algum lado. Se o meu ponto de 
chegada fosse o ponto de partida, sen- 
tir-me-ia um hipócrita. Quem é que seria 
burro o suficiente para perder 200 horas 
a fazer uma canção que não val além do 
ponto de partida? 

Meteu mãos à obra na recriação 
| 3 d'os Sobreviventes, o primeiro 
àlbum de Sérgio Godinho. Qual ê o gran- 
de desafio de fazer uma nova leitura a 
uma obra histórica, alnda mais a con- 
vite do autor? 

Foi um exercício de liberdade musical 
que foi, para nós, uma espécie de equi- 
valente à liberdade social que motivou o 
original. O respeito pelo Godinho estava 
assente, foi o ponto de partida. Pude- 
mos destruir em cima disso: podiamos 
aligelrar as canções, desautorizar os 
narradores, enfim, procurar uma essên- 
cla musical que fosse além do contexto 
histórico, 40 anos depois. 
Í hn dois registos homôni- 
mos: são duas faces da mesma 
moeda ou uma espécie de enigma, um 
dentro do outro? 
São a mesma face da mesma moeda, 
por isso é que fica um enigma dentro do 
outro. 
| Primeiro, passou Um Fim-de-Se- 
5 mana no Pônei Dourado. Depois, 
proclamou que Há Festa na Moradia. 
Mais à frente, assumliu-se Criôlo. Que 
grande celebração é que faz com a 
sua música? 
Fazer música, como tudo, tem um lado 
muito ridículo: quando estás em cima 
de um paico, com as luzes a piscar, e 
um monte de gente que não consegues 
contar a ver-te mexer os braços e talvez 
cantarolar, tens que conseguir lembrar- 
-te das razões fundamentais que te le- 
varam ali. Tem que haver uma parte do 
teu ofício que é selvagem, uma espécie 
de necessidade básica. É nas entranhas 
que se consegue descobrir alguma ra- 


zão para fazer canções, em vez de uma 
outra coisa qualquer. 
1 Em Dezembro, fez a sua “festa 

Ds despedida" nos palcos. No 
início, dizia que não gostava de con- 
certos, que era exigente com o públil- 
co. Antes das férias, essa relação de 
amor/ódio alterou-se? 

Muito. Transformou-se numa relação 
de gratidão, claro. Nenhum mau feitio 
resiste a ser acarinhado pelo público, 
num concerto que corre bem, para um 
grupo de pessoas ao qual consiga, pelo 
menos, ver o fim. Na escala certa e com 
a disposição Ideal, é uma doçura fazer 
canções e distriburlas aos voluntários 
que vêm ouvir. Mas também gostava de 
quando era uma luta com o público. Doia 
mais, mas lembrava-me sempre do que 
é mais importante: nunca me distrala 
com a atenção. 
| Considerou que a aclamação ge- 
ral da sua música era algo natu- 
ral, Justificando-a devido à quase total 
ausência de concorrência. Se estava 
num campeonato sô seu, o que é que 
val acontecer agora? 
Agora está feito. Acho que consegui con- 
tribuir para que se percebesse que só há 
é falta de música, e não falta de público. 
Dificilmente terei alguma coisa a acres- 
centar a este capítulo, mas continua tudo 
por fazer e tudo por inventar, claro. Há 
sempre mais canções por fazer do que 
as que estão feitas. Façam-nas. 

& Para si, em 2013, a música é 
| uma ambição ou um ofício? 
Ofício. Nunca foi uma ambição. Talvez 
ainda venha a ser. 

i Em Mano, de O Fim, ouve-se “não 

à estou cansado, estou fodido”. É 
possivel não estar cansado, depois de 
mela década tão Intensa? 

O narrador é que não está cansado. A 

canção ainda vai a meio! EU vou descan- 

sando, já passaram 15 dias! 

P, Nestas férias auto-impostas, 
Ó onde é que o podemos encon- 

trar: numa praia com um cocktail colo- 

rido ou num retiro de silêncio? 

Num retiro de cocktails coloridos! 
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A CENTENÁRIA ARTE JAPONESA DO KINBAKU-BI (literalmente "a 


beleza de atar?) é uma prática ainda pouco conhecida no Ocidente, onde é 
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vasta sob um misto de desconfiança e Rinkiness. Se calhar, desconfiança 
por ser Rinky. No entanto, a arte japonesa de atar — mulheres, por norma 
— em posturas eroticas e de entrega submissa, ultrapassou as fronteiras 
do Sol Nascente no pós-II Guerra Mundial, e vem ganhando cada vez 
mais adeptos. Esta edição da Taschen não se limita a apresentar fotos 
esparsas e inócuas de Kinbaku-hi, antes vai ao centro da questão e mos- 
tra imagens de Nobuyoshi Araki, o fotógrafo-maldito', e por excelência 
um dos maiores experts na arte de fotografar... a arte de atar. LUÍS MERCA 


O AUTOR 


> NOBUYOSHI ARAKI 

Nasceu em Tóquio em 1940. Aos 12 anos, o seu pai ofereceu-lhe uma câmara 
fotográfica, e desde então, Araki não voltou a largar o mundo da fotografia. 
As Imagens da sua vida privada, abertamente escandalosas, trouxeram-lhe 
Sucesso mundial, mas ao mesmo tempo muita controvêrsia, reprovação 

e até censura, principalmente no seu Japão natal. Mas nada que o impeça 
de continuar a fotografar e publicar — já publicou mais de 350 IIvros... 351.. 
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ARISTIDES DE SOUSA MENDES 


> JOSÉ-ALAIN FRALON, ED. PRESENÇA, € 12.50 
O filme passou de relance pelas salas de 
cinema cá do burgo, mas fica o llvro. E, Claro, 
o Nome e o exemplo da pessoa que o inspirou. 
Cônsul de Portugal em Bordéus no início da |l 
Guerra Mundial, Sousa Mendes salvou dezenas 
de milhar de vidas das garras da besta nazi, 
O que lhe trouxe a Ira de Salazar e, ao mesmo 
tempo, o reconhecimento da Humanidade. 





ARCO-ÍRIS DA GRAVIDADE 


> THOMAS PYNCHON, BERTRAND, € 28.80 
Cliente habitual das apostas de nomes para 
O Nobel da Literatura, O autor publicou este 
romance pós-modemo em 1973. Mas podia ter 
sido ontem. A trama passa-se na Europa da 
segunda metade do século XX e, de uma forma 
desconstruida e com uma narrativa contrária 
ao que “os livros' mandam, retrata o Impacto 
da tecnologia na vida da sociedade ocidental 







NOBUYOSHI ARAKI: THE KILLING — CRÔNICA 
BONDAGE DE UM ASSASSÍNIO, VOL.2 
TASCHEN > DAVID HEWSON, D. QUIXOTE, € 19.90 

€ 650 Já na nossa última edição apresentámos 
Três volumes / caixa de madeira o Volume 1 deste The Killing. E nesta edição, qual 
800 páginas temporada de série de TV, eis a Season, perdão, 
29x 33 cm o Volume 2. A acção, perdão, a narrativa , passa- 






-se em Copenhaga, onde a detective Sarah Lund 
se prepara para abandonar a Polícia. Só que.. 


Encomendas online 
wwwitaschencom 









GOURMET 


ESPADARTE 
ROSA 
DE SESIMBRA 

COM LAVAGANTE 


E TOPINAMBO 


NO RESTAURANTE 
Assinatura, que abriu 
portas há cerca de dois 
anos e meio, o chef Hen- 
rique Mouro tem parti- 
lhado momentos de ma- 
gia. Mas recuemos até 





viagem gastronómica 
restaurante do Oceanârio, 
o H20. Depois da aven- 
tura na Expo'98, passou 
pelo Hotel Le Meridien 
e Integrou a equipa que 
abriu a Bica do Sapato. 
Foi no Pestana Palace, 
onde esteve sete anos, que 
assumiu pela primeira vez funções de chefia, 
quando foi sub-chefe de Aimé Barroyer, a sua 
principal influência. Em 2001 venceu o concurso 
nacional de cozinha com o nome de chefe cozi- 
nheiro do ano. Estreou-se como chef na Quinta 
de Catralvos, em Azeitão, e passou ainda pelo 
Restaurante Club, em Vila Franca, antes de 
abrir o Assinatura. Um dos segredos para o 
sucesso é a humildade. Acima de qualquer ego 
está o trabalho de equipa e o que cada um pode 
contribuir na incessante busca da perfeição. Prova 
disso são as reuniões de toda a equipa sempre 
que existem alterações no menu. Todos são 
convidados a participar com ideias e sugestões, 
desde os assistentes directos aos responsáveis 
pela sala. Mais do que uma qualidade, o chef 
Henrique Mouro sente a necessidade de estar 
em constante aprendizagem, e a inovação faz-se 
sentir em cada prato. Como bom alentejano, o 
tomilho e os poejos são ingredientes indispen- 
sáveis, mas é difícil resumir o prazer da arte 
deste chef por palavras. Experimente e depois 
diga-nos de sua justiça.TIAGO BEATO 
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ESPADARTE ROSA DE SESIMBRA 


COM LAVAGANTE E TOPINAMBO 
INGREDIENTES (para 4 pessoas) > | cebola pequena 
> 4 nacos de espadarte rosa > manteiga 

com aprox. 180 g > azeite 
> 300 g de topinambo > broa de milho 
> 100 g de espinafres > tomilho 
> Tlavagante com aprox. 400 9 > 100 g de alho-porro 
>1 cabeça de alho (parte branca) 
PREPARAÇÃO 


prepara-se 0 creme de topinambo com um fundo de manteiga, 

a cebola, o alho-porro e um dente de alho. Cobre-se com caldo de 
legumes, tempera-se de sal e deixa-se cozer. Passa-se com a varinha 
mágica. Coze-se 0 lavagante a vapor, retira-se o miolo das cascas 

e usam-se estas para preparar um azeite aromatizado, deixando tudo 
em infusão. Esboroa-se a broa e salteia-se com azeite de lavagante, 
alho pisado e tomilho. Coloca-se a crosta sobre o espadarte após este 
ser corado em azeite. Suam-se os espinafres em manteiga e alho, 
temperando-os com sal e pimenta. E está pronto a servir. 








HUMANISMO 
ARQUITECTÓNICO 


Situada numa pequena Vila perto de Ludwigsburg (Alemanha), eis a Duplilasa. 
Desenhada pelo gabinete de arquitectura J. Mayer H. ergue-se em D 0 2 66 (0-p O-[00 58 
[0] 0/=:<10/=/6 000 DES =) = (=:=]0 =]t=|9 0 0F=[00 a Sitgo o= 0]0 5 =ESD o sito Mis ato la=]o = qts original 
D 0 pa OT= Rio G=F=E=8/=[=/0 [0 6= 00 == [8 p9]0 0 E 0 0]fg'=]= ionge. Aproveitando O facto de ter 
albergado sempre a mesma = pa =NiS O d'=Wejola o Vío]o fo modo <T=0"=|60/-To =Eyicid=io = 
repouso, como se de um eco familiar se tratasse. Mas tudo isto com a sofisticação 
(0 =EU pala o V/0]6 == a/8 0]=o 0:]0 =|8 0 100 AV/0.510/8 =N=/80/0 (=icjt= pa f=hio O [=]8 0 W/= [00 ASJU48 0=6) 
O pole o gitofagio od oJ=JagBjroki Dc oN=o aiiU”-cojoo dUaal-no dia -Jo= apoio =I UvMojo So 
térreo apresenta um espaço semi-público, distribuido em duas cotas, enquanto o piso 
8 0 go di=<0 8 (o-[0]= 0 ojogW/= 6 ofo-fo==N0I>4(- 0 doi (015 pp ViSit= o = SI=)j0 0/5 6/5 
para a velha vila rural de MarbDach. MARCO REIS 
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Cb CARNAVALZOID | 


| E CARNAVAL. NINGUÉM LEVA A MAL e, com uma imagem destas, o mais provável é que se leve a bem. És 
| * Há muitos carnavais, claro, uns mais famosos que outros, mas nenhum tomo o do Rio. De J aneiro, que até 
se podia chamar de Fevereiro, porque nunca como nesta altura a cidade é tão maravilhosa. Nesta fotografia 
de Marlos Bakker deixamos-lhe um ninho do que pode ver se tiver a sorte de visitar o Rio nesta altura. 
Nas próximas páginas, apresentamos-lhe um guia de sobrevivência para aproveitar ao máximo e sem 
dissabores o melhor que o Carnaval pode oferecer. BRUNO LOBO 
































Tudo o que precisa de saber 


para evitar problemas e ser 
feliz na melhor e maior festa 
de Carnaval de todo o Mundo. 
POR ULISSES MATTOS ILUSTRAÇÕES NEGREIROS 


Carnaval do Rio é conhecido em todo 

o Mundo pelos majestosos desfiles das escolas 

de samba. Mas, desde há alguns anos, a festa | 

de rua voltou a ganhar corpo, com direito a 
turistas, celebridades e muita, muita gente. Para este 
ano são esperadas 6 milhões de pessoas. Há quem diga 
que são os blocos quem representa o verdadeiro espírito 
do Carnaval carioca, com a alegria democrática e as be- 
las vistas da cidade que proporcionam. Pelo menos são 
mais de 500 inscritos e têm os nomes mais estranhos 
que possa imaginar, à boa maneira brasileira. Por isso, o 
nosso conselho para os portugueses que rumam ao Brasil 
nesta altura do ano (e que, apesar da crise, vão continuar 
a rumar), é para se deixar cair no meio dos cariocas. Aqui 
está um guia para evitar problemas e divertir-se. 
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| y em todas as cariocas estão 
, disponíveis, mesmo que fa- 
çam parte do bloco "Vem Ni Mim 
Que Sou Fácil" (calma, este nome 
é uma brincadeira). A verdade 
é que o Carnaval é uma festa 
profana e o ambiente é propício a 
conquistas. Para Rita Fernandes, 
presidente da Sebastiana, liga 
que reúne 12 blocos, a "conquis- 
ta tem de ser no jogo de olhares, 
na brincadeira, na referência ao 
disfarce que o outro está a usar. 
É um jogo de sedução". 
Há quem esteja preparado para 
esse jogo: "As letras do [bloco] 
"Simpatia É Quase Amor' falam 
em paquera, em beijo na boca”, 
continua Rita, ressalvando que 
é um bloco para gente na casa 
- dos 20 anos. Também cheios de 
“mulheres lindas são 'A Rocha', 
da Gávea, o 'Bangalafumenga', 
do Jardim Botânico, e o 'Spanta 
Neném, na Lagoa. Já os trintões a 
podem tentar a sorte no 'Bloco de 
Segunda. Dessa faixa etária em 
diante, outra boa hipótese está + 
num bloco insuspeito, o infantil é à 
'Gigantes da Lira'. É que, revela FA. 
Rita, "muitos pais separados aca- 48 E 
bam por se conhecer ali." ( | 
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Simpatia É Quase Amor - Sai dia 10 às 17h, 
Rua Teixeira de Mello, Ipanema. A Rocha - 
Sai dia 10 às 9h, Praça Santos Dummont, 
Gávea. Bangalafumenga - Sal dia 10 às 
9h, Av. Infante D. Henrique (frente ao 
Coreto Modernista), Flamengo. Bloco de 
Segunda - Sai dia 11 às 15h, Rua Marques, 
Botafogo. Gigantes da Lira - Sal dia 3 às 
9h, Pracinha General Glicério, Laranjeiras. 








' Ascasas de banho 
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- Eee 
entre os foliões do Carnaval de 
a 
q rua e as casas de banho (de tratamento 
» je químico) também de rua. "A sua vida - pã 
ASA útil tem sido de apenas duas horas", Es = - 
























diz Rita Fernandes, 
Mas nem por isso o folião tem desculpa 
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"No nosso desfile, há vários estabeleci- 
mentos 'convencionados", brinca Daniel 
Koslinski, do bloco 'Empolga às 9". 

Nalguns trajectos, os moradores da área | 
aproveitam para facturar e transformam 
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as suas privadas em públicas, como po a 
no 'Céu na Terra' e no 'Carmelitas', de 
Santa Teresa. 
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Empolga Às 9 - Sal dia 3 às 16h, Praia de Ipa- e 
nema. Céu na Terra - Sai dia 3 às 15h, Largo 
das Neves, Santa Teresa. Carmelitas - Sal no f 
dia 8 às 15h, Rua Dias de Barros, Santa Teresa. 
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cerveja em lata nos bares ambulantes não 
deve custar mais de 3 reais (€ 1.10). Sacolés de 
caipirinha, populares no 'Badalo de Santa Teresa' e 
noutros blocos do bairro, custam 2 reais (cerca de € 
0.75). Quem integrar os desfiles deve evitar os bares 
ambulantes e ir a restaurantes. O “Volta, Alice' e o 
Largo do Machado, Mas Não Largo do Copo', pas- 
sam perto do Lamas (Rua Marquês de Abrantes, 
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E RE blocos atraem milhares de pessoas, como 
'Simpatia É Quase Amor' e, claro, o 'Cordão do 
Bola Preta', que já teve 1 milhão de almas a penar 
atrás dos carros de som. Ficar no meio do barulho 
não é para qualquer um. "Bom é ficar nas laterais, a 
orbitar, a entrar e sair do bloco", diz Ricardo Rabelo, 
do 'Bafafá', e presidente da associação Folia Carioca. | 
Com tanta gente junta, não são só os traseiros que são 







18, loja A) e do Planalto do Choppe (Rua Barão do alvos fáceis, mas também os bolsos traseiros. A dica 
Flamengo, 35, loja S). Nos blocos do centro, como z é trazer apenas os documentos de identificação e os ; 
o 'Escravos da Mauá', rume para o Nova Capela X cartões de débito, além de dinheiro e preservativos, . 

, 


(Avenida Mem de Sá, 96). Em Botafogo, a boa é o naquelas pochetes de viagem, escondidas debaixo da q ç 






. e pm fd - 
Plebeu (Rua Capitão Salomão, 50). WA camisa ou no bolso da frente. "Bolsos na lateral das ) 
/ bermudas nem sempre se apercebem dos carteiristas", Ed 
Badalo de Santa Teresa - Sal dia 1 às 19h, Largo das Neves, Santa avisa Riéncdo: A 
Teresa. volta, Alice - sai dia 1! às 9h, Bar Serafim, início da Rua. +. ES 






Nus 


Alice, Laranjeiras. Largo do Machado, Mas Não Largo do Copo - 
sai dia 12 às 15h, Largo do Machado. 


Cordão do Bola Preta - sai dia 9 às 9h30, Cinelândia, Centro. 
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| Boni se aventurar em trajectos tor- 
| tuosos, como as ladeiras estreitas 
de Santa Teresa, é preciso ser muito 
fa do bloco e ter disposição - e coragem 
- para isso. O mais habitual é dar só 
umas voltinhas ao nível do mar. 
Quem optar por escolher o seu bloco ao 
longo do caminho, pode ficar com os que 
percorrem a Praia de Ipanema, como 
o 'Simpatia É Quase Amor". Além da 
bela paisagem, o folião ainda vê aquele 
pôr-do-sol que faz algunss banhistas 
mais entusiasmados baterem palmas. 
O trajecto do 'Cordão do Boitatá' tam- 
bém pode ser memorável, pois o bloco 
passeia pelo Centro Antigo da cidade, 
cujas ruas estreitas amplificam o som 
da banda e dos foliões. 

"Conhecer o trajecto é útil para aqueles 
que chegam mais tarde, pois podem 
cortar caminho e chegar à parte da 
frente do bloco, que é mais divertida", 
diz Daniel Koslinski, organizador do 
'Empolga às 9. 

Se por acaso, estiver a pensar em alu- 
gar um carro para conhecer o resto 
do Rio, o organizador do 'Empolga às 
9' também adverte contra estacionar 
perto do sítio onde o bloco termina o 
desfile: "É um erro, porque o carro fica 
preso pelas pessoas que permanecem no 
local, mesmo depois do fim do desfile". 
Para os mais preguiçosos, ou para 

































aqueles que já estão completamente 
estoirados com tantos dias de folia, 
há blocos que não desfilam, só ficam 
estacionados, como o 'Bafafá'. Afinal, 
não é preciso andar a passear para 
fazer a festa. 











Cordão do Boltatá - Sal dia 10 às 8h, Rua do 
Mercado, Centro 

Bafafá - Concentração no dia 16 às 15, Posto 9 
da Praia de Ipanema. 
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s vários blocos têm sambas próprios, e é á lá vai o tempo em que era mal visto dançar 

bom aprender a música e a letra para se disfarçado. "O Cordão do Boitatá acabou com esse 
'enturmar' melhor. Muitos deles fazem crítica preconceito, e cada vez mais blocos têm gente vestida 
|“ | sociale política. de fantasia. Vi uma família inteira de homens das 
| [MH - - Umdos que vão na onda é o 'Que Merda é Essa?, cavernas a carregar o filho menor como se fosse uma 
| E que já cantou "Com tanta mulher-fruta por aí / peça de caça", conta Daniel Koslinski. 
O traíra ainda se engana / Paga mico no motel Os disfarces são a melhor forma de chegar ao sexo 
/ Com um cacho de mulher-banana”' Aparente- oposto, e piadinhas com os trajes do seu alvo são meio 
mente, no Rio, há que ter o mesmo cuidado que : caminho andado para a coisa dar certo. Para se ter 
na Tailândia... — uma ideia, até homens vestidos de WC feminino já 
Claro que nem tudo tem que ver com sexo (apesar - se deram bem com um "Você pode me usar”. 
de ser por pouco). Também aqui se faz crítica Quem ainda não está preparado para isso pode vestir 
ARS Ê é ; mais política, também se goza com a corrupção, 7 roupas confortáveis e comprar a camisola do bloco. 
KR. | e com os governantes ou os famosos. Um dos “= "A camisola não é obrigatória, mas dá um sentido de 
ae EE : Es blocos tem mesmo o sugestivo nome de 'Imprensa identidade ao folião", diz Jorgito Sapia, e o princípio 

“o que Eu Gamo!. aplica-se bem ao 'Spanta Neném. 
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Que Merda É Essa? - sai dia 10 às 12h, Rua Garcia D'Ávila, Spanta Neném - Sai dia 26 às 13h, Parque do Cantagalo (Ciciovia, 
- esquina com a Rua Nascimento Silva, Ipanema. Leblon). 
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] ara desenjoar das marchinhas e do samba, existem 
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( s blocos de Carnaval existem no Rio de Janeiro 


| o “ 
* 7 há mais tempo do que outras marcas bem conhe- 


cidas da cidade, como os biquínis ou o poder do tráfico. 
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| muitos blocos que incorporaram outros ritmos. 


. 


Entre eles, um dos mais inusitados é o "Bloco Cru', 





-+ A 
Datam do século XIX os primeiros com permissão para a que toca músicas dos Nirvana, Clash ou Ramones, 
desfilar. Em 1918 surgiu o 'Cordão do Bola Preta', o E — adaptadas para o ritmo do samba, coco e maculelê. 
mais antigo entre os que ainda estão em actividade. Ad Outro bloco do género e que vale a pena ver é a 
Durante as décadas de 1950 e 60, o Carnaval de rua = = 'Orquestra Voadora', com a sua banda de metais e , À 
não andou bem das pernas — só na década de 80 é 2 orquestra de sopro, que pode tocar Beatles, Michael N Ee 
que os foliões voltaram a reunir-se, quando nasceram Fo - Jackson, ou bandas brasileiras como os Mutantes. = 
o 'Simpatia É Quase Amor', o 'Suvaco do Cristo', o Eee 
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Bloco Cru - Sal dia 11 às 16h, Praça XV, Centro. 
Orquestra Voadora - Sai dia 12 às 12, Avenida Infante Dom Henrique, 
perto do Coreto Modernista, Flamengo. 


'Barbas' e o 'Carmelitas'. Cresceram e começaram 
a atrair milhares para as ruas e, amda que alguns 
deles já não existam, o carioca tinha percebido que 
era uma forma divertida e muito mais barata de 
festejar o Carnaval. 
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Barbas - sal dia 9 às 15h, Rua Arnaldo Quintela, esquina coma - 
Rua Assis Bueno, Botafogo. 

Carmelitas - sai dia 10 às 10h, Rua Almirante Alexandrino, Santa 
Teresa. 


«4. . 
aa 


us eq 


4 


























46 » 47» fevereiro 2013 




















50 » 51» fevereiro 2013 










































E A a GG 


EE e co 
mou: Karina Marie 


IDADE! 28 

NATURALIDADE! Basildon, Reino Unido 
BUSTO: 85C 
CINTURA: 653 
ANCA: 85 
ALTURA? 1.75 


QUAIS SÃO AS TUAS MAIORES amBIÇÕES? Dar a volta ao mundo como 





apresentadora louca de um reality -show e criar uma linha de lingerie. 
O QUE TE EXCITA? Adoro um homem que toque quitarra sentado 


numa cabana, sobre um quente tapete de pele. 





O QUE TE DEIXA TRISTE? EU SOU UM animal sexual, que odeia ouvir à 
palavra “não: 

Dor isso, se me derem o que quero, prometo não ficar triste. 

cONO É UM DIA PERFEITO? Sou fanática por festivais de música. 

Estar num descampado com as minhas galochas, a ver o pôr-do-sol 
z a beber uma cerveja Corona, enquanto oiço uma banda a tocar ao 
VIVO... 


Para mim é igual ao CÉU! 


SURPRESAS SOBRE TI? SOU UMA modelo, mas também 





ou uma viciada em compras vintage. 
uu ÍDOLO? Brigitte Bardot. É uma mulher que reúne tudo o que 


eu gostaria de ser — Sexy, natural, sensual, uma verdadeira bomba! 
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O pobre do Wally tem perdido todas as noites. 
Mas ouvimo-lo a queixar-se? Nem um bocadinho! 





PLAYTALK 


A grande entrevista por Pedro Rolo Duarte 








Fotografia Paulo Alexandrino 


HÁ ENGANOS TRAMADOS: esta entrevista 
foi marcada, por erro de origem indeterminada, 
para o dia do último "confronto" entre o Benfica e 
o Porto. Três horas antes do jogo. Quem conhece 
Miguel Sousa Tavares sabe o risco que tal facto 
implica — e eu, benfiquista de gema, já vio meu 
entrevistado em dias de exibição do seu clube. 
Medo, tenham muito medo... 

Risos. Estou a exagerar. Podíamos ter marcado 
para outro dia mas foi mesmo nesse domingo de 
Janeiro, e o Miguel Sousa Tavares que me recebe 
em sua casa está calmo e tranquilo, já cozinhou o 
jantar que vai acompanhar o jogo, e em nenhum 
momento denota nervosismo ou intranquilidade. 
No fim da conversa, garanti que o Benfica ganharia 
— ele sorriu, sem prognósticos. As nossas equipas 
empataram a duas bolas. 

Era um engano tramado, esta data para a conversa 
— mas no fim correu bem... 

Conhecemo-nos há muitos anos. Já houve um 
tempo em que não gostávamos especialmente um 
do outro — mas soubemos conquistar-nos mutua- 
mente, percebermos os defeitos e qualidades que 
nos podiam aproximar. E aproximaram mesmo. 


Trabalhámos juntos e divertimo-nos num progra- 
ma de televisão, aprendi muito com ele no deserto 
de Marrocos, e já demos bons mergulhos no mar 
da costa alentejana. Para começo de conversa, 
estamos bem. 

À beira de publicar o seu novo romance, Miguel 
Sousa Tavares chega aos 60 anos com a liberdade 
de fazer o que lhe apetece e ter a vida de que gosta, 
com os horários que escolhe, ao ritmo que quer. 
Seja escrevendo no Expresso, ou em À Bola, seja 
comentando a semana na SIC, seja escrevendo livros 
que lhe trouxeram o merecido reconhecimento. O 
que sinto é que tenho à minha frente um homem 
de bem com o que a vida lhe proporcionou. 

À 1sso junta o seu lado hedonista: o prazer da 
caça, de mergulhar no mar, o prazer de cozinhar 
e partilhar a mesa com os amigos, a paixão pelas 
viagens. E um romantismo que mal sabe disfarçar 
— sedutor um dia, sedutor a vida toda, mas capaz 
de casar uma quarta vez (com a deputada do CDS 
Teresa Caeiro), porque acredita que a vida a dois 
faz todo o sentido. É porque é um apaixonado, um 
homem de compromissos e causas. Ou como diria 
Tom Wolfe, "um homem em cheio". Sem dúvida. 





Miguel Sousa 





TAVARES 


teu último livro, A História Não Acaba As- 
sim, Junta as tuas colunas de opinião dos 
últimos anos e até tem um final de acerto 
de contas: as causas em que te envolves- 
tee oque aconteceu comelas. A sensação 
com que fico, quando leio, é que andas há 
anos demais a dizer as mesmas colsas, a 
denunciar os mesmos defeitos nacionais, 
a antever as mesmas asneiras. Mas pouco mudou... Como é 
que se resiste ao cansaço? Como ê que resistes sem dizer 
“Chega! Vou-me embora, estou farto de lutar contra moinhos 
de vento"? ££E sem ver as minhas causas trlunfarem.. 

Pois, plor ainda... Como é que te aguentas sem desistir? cc Ti- 
rando o facto de gostar de escrever e fazer disto profissão, 
vou dizer uma coisa que parece pouco humilde, mas é verda- 
deira: não desisto porque os leitores me obrigam a não desistir. 
O feedback que vou tendo todas as semanas é nesse sentido: 
não desista, continue! E alimento-me dessa resposta. Porque 
na verdade, pessoalmente, sinto um cansaço tão grande que 
muitas vezes me apetece parar mesmo.. 

Imagino-te a olhar para o ecrã do computador: OK, lã vou 
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outra vez escrever 0 que já escrevi noutra ocasião, sobre 
outro episódio... £e Faz-me lembrar uma frase de um artigo do 
meu pai, de que me lembro muito, e que começava assim: já se 
disse tudo, mas como ninguém ouviu, eu vou dizer outra vez.. 
Esse cansaço de que falas diz muito sobre o pais. Em 2009, 
numa entrevista, anunciaste a possibilidade de sair daqui e 
Ir viver para o Brasil. Isso não aconteceu... «eNão aconteceu 
por razões estritamente pessoais. De facto, tinha um projec- 
to de viver metade do ano lã e metade cá, e estive à beira de 
comprar apartamento no Rio de Janeiro. Sucede que entre- 
tanto arranjei uma namorada lã, que me baralhou os planos: 
paradoxalmente, eu queria mesmo era estar no Rio sozinho! 
Comecei a pensar que seria normal, tendo uma namorada ali, 
vivermos juntos, e com isso o meu plano la por água abaixo. 
EU queria mesmo mudar de cena, de panorama, de quadro, e 
desse quadro não fazia parte viver a dois. Por isso, desisti. 
Mas quando anuncias uma decisão deste tipo, estãs a dizer 
aos teus leitores: desisto. £: Não anunciei, Pedro, foi uma es- 
corregadela numa entrevista... Falou-se do país, da desilusão, e 
como andava a pensar no assunto, saiu-me.. Era um projecto 
a germinar, que o jornalista aproveitou bem... 




















Y ENTREVISTA 


Lo 


No fundo, estavas apenas a antecipar-te à sugestão de 
Pedro Passos Coelho para emigrarmos todos. «<E estava a 
antecipar-me a toda a gente que foi para o Brasil depois disso.. 
Tenho pena que esse projecto não tenha ido avante. Não sei se 
queria desistir, acho que continuaria a escrever para cá, mas 
queria mudar de ambiente. Eu sinto-me muito português, ca- 
seiro, nunca pensei emigrar, mas a certa altura hã um grande 
cansaço, quando se vê o país ir sempre para baixo, e gostava 
de experimentar um país mais optimista, um pais onde sen- 
tisse mais alegria nas pessoas, mais possibilidades. O Brasil, 
longe de ser perfeito, ainda tem margem para fazer dispara- 
tes. Nós já não temos, já esgotâmos as vidas todas, como se 
diz nos jogos de computador. Alêm disso, o Brasil sempre foi 
um pais que me tratou muitíssimo bem, como escritor e como 
pessoa, tenho lá bons amigos, e sou fascinado pelo Rio de Ja- 
neiro, que é uma doença que toca a muita gente. 

Mas, se bem percebo, o coração acabou por mandar na ra- 
Zão... E£A vida voltou a dar uma volta, casei-me, e não estou 
a ver que consiga convencer a minha mulher a ir para o Bra- 
Sil.. Acho eu, não sel.. Mas tens razão: o homem põe, a mulher 
dispõe. 

Isso contraria a imagem que dás de 
um homem duro, firme, mão de fer- 
ro... EESÓ na análise política é que sou tens 
duro, em nada mais... IRUCAVA A Iv 
Tens a Imagem do durão sedutor que 
quer, pode e manda... «sPedro: mando 
na minha vida, não mando nos meus LUXOS ABSU 
sentimentos.. Agora, é verdade que 
em termos pessoais sou a pessoa 
mais livre que conheço. Não conhe- 290 É REI 
ço ninguém com a minha liberdade, 
é uma coisa preciosa, o meu grande 
património. 

Conquistaste-o. «eConquistel, mas 
também tive alguma sorte, e soube 
correr alguns riscos na hora certa. No outro dia, estava a ver 
uma reportagem sobre uma manifestação de jovens, dessas 
que houve por aí, e às tantas aparecia uma menina que tinha 
um cartaz que dizia “eu quero o meu contrato”. Fiquei a pensar 
naquilo, porque toda a minha vida foi passada a rasgar contra- 
tos! Nunca me preocupei em ter o meu contrato, e isso deu-me 
uma confiança, e ao mesmo tempo uma firmeza em ir à luta, 
que finalmente me proporcionou as condições para eu ter a 
liberdade de que gozo hoje em dia. 

Fazes literalmente o que queres? «cLiteralmente o que quero. 
Salvo obrigações familiares, faço o que quero, e não trocava a 
minha vida pela vida de ninguém. Não quero andar de Masera- 
ti, não quero mudar de casa, estou contente com a vida que 
tenho, não tenho luxos absurdos nem vícios ocultos carissi- 
mos, por isso é relativamente fácil viver livremente. Acordo à 
hora que quero, fico a escrever até me apetecer. 

Isso significa que as tuas crônicas semanais na SIC, no Ex- 
presso, n'A Bola, são parte do que tu queres livremente 
fazer? ceGosto de fazer tudo isso. Não me estou a ver sem 
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fazer nada, e gosto de escrever, gosto de ler, gosto de pensar. 
Ainda por cima pagam-me, não tenho chefes, nem índios, há 
melhor? 

Quando agora se festejaram os 40 anos do Expresso, a Clara 
Ferreira Alves deu um depoimento em que dizia que nunca 
lhe tinham pedido para tirar uma virgula ao que escrevia, ou 
que mudasse o tema da sua crônica, nada. Liberdade total... 
£e Posso dizer o mesmo. Isso tem um valor brutal, mas tam- 
bém uma enorme responsabilidade. Já me aconteceu recor- 
rer aos advogados do jornal para aferir do risco do que queria 
escrever. Agora, O facto é que não há nenhum patrão de im- 
prensa como o Dr. Pinto Balsemão. E não é indiferente o facto 
de ele ter sido jornalista. Ele é o único que está no negócio por- 
que o negócio faz parte da vida dele, tem a vocação, o talento, 
o gosto. Isso é uma vantagem - sinto uma imensa tranquilida- 
de em trabalhar numa empresa onde o core-business é mes- 
mo fazer jornalismo. 

Facto cada vez mais raro nesta profissão... Por falar nisso: 
sentes-te um jornalista? << Jornalista, sinto-me jornalista. 
Ojornalista que tinha 20 anos em 1974, que Portugal vê, quase 
40 anos depois? O contrário do que 
sonhou? Melhor? Plor? “:Não sou tão 
cáustico como a generalidade das 
pessoas, e sobretudo acho que há 
uma ratoeira terrível: confundir-se a 
situação econômica actual com a sit 
tuação da democracia. Não está es- 
crito em lado nenhum que a democra- 
=" Cia seja igual ao bem-estar, e não me 
a parece que a democracia esteja em 
( causa. Olhando para trás, acho que os 
três "Dês" do Movimento das Forças 
Armadas se cumpriram com o 25 de 
Abril: descolonizâmos, tarde mas fize- 
mos, vivemos em liberdade absoluta, 
e desenvolvemo-nos brutalmente. Os 
pais hoje reclamam porque não hã aquecimento nas escolas, 
Pedro! Em 1974 não havia escolas, ponto. Avançâmos muito, 
mas ninguém disse que isto era eterno e para sempre. 

Ainda assim, queixamo-nos e não nos conformamos com 
menos... ££ Acho sinceramente que a culpa do estado em que 
estamos não é da democracia nem da liberdade, pelo contrário, 
mas talvez tenha resultado da deficiente classe política que te- 
mos - e isso, em parte, é culpa da imprensa e da demagogia 
de café. Quando as pessoa dizem, e a imprensa cultiva isso, 
que os poííticos são bandidos e ganham demais, e que todos 
andam a roubar, os melhores fazem o quê? Fogem, não que- 
rem Ir para a política. Para quê? Vejo pela minha mulher: a misé- 
ria que ela ganha para o trabalho que tem de fazer, as noites 
perdidas, Os fins-de-semana, para um prestígio sempre zero. 
Vale a pena? Não vale. EU pergunto que profissão tem Pedro 
Passos Coelho? Não sei, não faço ideia. Quem é o candidato a 
substituo? Tozé Seguro. Quem é? Que profissão tem? Hoje, só 
querem ser políticos os “jotas”, os carreiristas dos partidos e 
os caciques locais. Os bons não querem. E isso dá cabo do país. 


Não hã saida? ££ Acho que Portugal não tem saída. Já o dis- 
se há quatro anos. Portugal não tem saída, no sentido em que 
nunca vamos estar melhor do que estamos hoje e estivemos 
ontem. Nunca. Nós temos equívocos eternos: nunca fomos 
um pais rico, nem seremos. Tivemos o Ultramar, que nos per- 
miítiu viver das especiarias da Índia, do ouro do Brasil, do petró- 
leo de Angola, etc. E depois, vivemos dos dinheiros europeus. 
Fechado o dinheiro europeu, não sobra nada. Abandonâmos 
os sectores primários - pescas, agricultura, minérios, indús- 
tria - e não temos condições para viver melhor. Sustentar 10 
milhões como a Dinamarca, alguém sonha com isso? Esque- 
çam, não val acontecer. 

Nesse quadro, faz sentido o debate esquerda/direita? Já 
foi morto e enterrado, já foi recuperado... «<Em muitos sec- 
tores faz sentido. O que não faz sentido é partir de posições 
estanques. Faz sentido a abordagem primária e essencial: a 
esquerda bate-se pela justiça, a direita pelo individualismo. 
Politicamente, estou um bocado baralhado, porque noto que 
o Estado é necessário para corrigir o mercado, como agora se 
viu no sector financeiro, entregue a si próprio. O capitalismo 
provou que a raça humana é forma- 

da por bestas, pessoas insensíveis, 


que querem ganhar dinheiro e se es- ACHO QUE HZ 


tão nas tintas para as desgraças que | 

podem causar aos outros. O Estado JUAL 
interventivo continua a ser necessá- 
rio - mas não pode ser tão protector 


que acabe a proteger os mediocres, MEMORIAS, NO | 


os preguiçosos e os inúteis. O Esta- ui dei 
do deve proteger os que não tiveram NAU 


sorte, os doentes, as crianças, os que - TVE HO! 


falharam, não deve proteger os que só 
sabem viver da protecção do próprio 
Estado. Isto é uma ideia que a esquer- 

da ainda não absorveu. 

Como se resolve? «cA necessidade 
aguça o engenho, há-de haver respostas.. 
Viveste boa parte dos momentos cruciais das últimas quatro 
dêcadas no jornalismo. Já pensaste em escrever memórias? 
£EPor acaso, nos últimos tempos tenho pensado nessa hipó- 
tese. Penso nisso porque pertenço a uma geração privilegiada 
em termos de testemunho, e tive uma família também privile- 
giada, que esteve no centro dos acontecimentos em diversas 
ocasiões, e acho que conseguiria escrever um livro de memó- 
rias que dava, no mínimo, um retrato curioso deste país. 

Não tenho dúvidas. «<Pedro, repara nisto: eu fiz a primeira 
Classe numa escola, numa aldeia no Marão, onde da primeira 
à quarta classe estavam todos os alunos de todos os anos 
na mesma sala, com a mesma professora. Um frio de rachar 
no Inverno, e eu era o único que ia calçado para a escola.. Ter 
vivido all foi altamente formativo para mim, posso dizer que 
conheço Portugal quase desde a Idade Média até aos tempos 
de hoje. 

E tens essa memória viva? “<Sim, tenho. Devemos escre- 
ver memórias enquanto as temos vivas. Sabes, acho que hã 


! RA A A HINA mm 
UMA VIDA DE 


TESTEMUNHA MUITO RICA 


sempre qualquer coisa de vaidade quando uma pessoa escre- 
ve memórias, acha que teve uma vida muito rica. No meu caso, 
não é disso que se trata - tive foi uma vida de testemunha 
muito rica, pessoal e profissional, estudantil, familiar, que foi 
uma sorte. Teria talvez a obrigação de a contar. 

Num eventual livro de memórias, os teus pais (Francisco Sou- 
sa Tavares, Sophia de Mello Breyner) ocupavam quantos capi- 
tulos? £€ Acho que não ocupavam capítulos, mas entravam e 
Salam permanentemente. 

Quando começaste a escrever o teu primeiro romance, pal- 
rou sobre ti a sombra do talento dos teus pais, especialmen- 
te da tua mãe, o peso dessa herança? «cEra inevitável que 
pairasse um bocado, mas tive a sorte de a minha mãe nunca 
ter escrito romances, e de eu nunca ter escrito poesia. O peso 
maior nunca foi filial ou familiar, foi sempre o estigma que há 
sobre o jornalista que passa a escritor, e que sempre foi mal 
visto pelos dois lados, pelos jornalistas e pelos escritores. Os 
escritores começam logo a desconfiar, “este tipo agora quer 
Juntar-se a nós, Julga-se quem?”"; e do outro lado os jornalis- 
tas, desconfiados do tipo que vai escrever romances. Quando 
escrevi o Equador, tinha a certeza de 
que, se falhasse, seria completamen- 
te exterminado. Havia vinte ou trinta 
anos de jornalismo que morriam por 
conta de uma tentativa literária. 

isso não aconteceu e o Equador foi 
um best-seller. Surpreendeu-te o su- 
cesso brutal? £<Para ser sincero, sim 
e não. Por um lado, surpreendeu-me a 
dimensão do sucesso. Por outro, não 
me surpreendeu, porque eu sabia que 
os leitores estavam maduros para ler 
Um livro com uma história. O Equador 
foi sobretudo um livro com uma história. 
E ai - os escritores não gostam de ouvir 
isto... - à minha experiência jornalística 
contou muito. Nós, jornalistas, temos que saber contar histórias, 
é para isso que nos pagam. O Equador tinha isso - e naliteratura 
portuguesa era uma raridade quando o livro saiu. 

Mas também havia uma generosa dose de risco - um livro 
com muitas páginas, um preço elevado, um título que dizia 
objectivamente pouco... “Claro que sim, houve uma dose de 
risco grande. Mas era aquilo ou não era nada. E devo dizer-te 
que, quase até ao fim, não sabia se conseguia acabar de o es- 
crever ounão. Parei a meio, até. Só no final é que percebi que ia 
acabar. Sabes, quando acabo um livro, um romance, que são 
no mínimo dois anos de trabalho intenso, tenho a estranha 
sensação de que não sei o que tenho nas mãos. Não sei se é 
bom, se é mau, não faço ideia... 

Dãs a ler a alguém? ££Vou partilhando com o editor, mas só na 
fase das revisões é que começo a conseguir olhar de fora. Há 
sempre muitas coisas que podem ser mudadas, mas a história 
é aquela, está lá, já não muda. É a fase em que estou com este 
livro novo, quase a terminar: não sei o que tenho ali naquelas 
200 páginas já escritas. 


Y ENTREVISTA 


va — 


Depois do Equador velo o Rio das Flores, e eu nem imagino o 
peso da herança de um best-seller. Depois de um sucesso 
tão grande, o drama do livro seguinte... sentiste, de certeza! 

Senti porque toda a gente me carregava com esse peso! 
Não havia fuga possível à pressão que me rodeava, senti- 
-me quase compelido a escrever outro livro - e digo-te que la 
acabando comigo fisicamente, foi uma dose excessiva, ia-me 
matando. Acho que me deixei empurrar demais pelos leitores, 
de tal forma que escrevi um livro com muito mais páginas do 
que devia. Eu não sabia como me libertar de tanto material, de 
tanta investigação, sinto que não fui dono do Rio das Flores. 
Mas uma vez mais, não correu mal. Agora, para este novo, já 
não hã estigma nem peso, nem pressão... «cEntretanto ainda 
escrevi um pequenino, No Teu Deserto. Cnamei-lne um quase- 
“romance, e aí sim: tive llberdade total, puro prazer de escrever 
o que queria. Surpreendeu-me ter corrido tão bem. 


a sensação de ter levado uma tareia. Não posso dizer que me 
sala naturalmente, não sal. 

Fizeste 60 anos em 2012. Sentes a Idade? : + Passei a ter um 
adjectivo antes do nome: sexagenário! Leio uma notícia de jor- 
nal: um sexagenário foi atropelado... Não se diz isso dum tipo 
com cinquenta anos ou quarenta. O que me acontece é en- 
graçado: penso "coitado dele, devia estar trôpego, O sexage- 
nário.." Não me ocorre que podia ser eu. Se calhar porque re- 
almente não sinto a idade, se calhar porque sou inconsciente. 
Quando perguntava pela Idade, era mais a pensar naquelas 
mudanças: estilo de vida, alimentação, fumar... “eNada, não 
mudei nada. A única coisa que faço é Pilates, que não fazia. 
E tenho uma óptima alimentação, porque acertei, tive sorte. 
Quando hoje leio que a dieta mediterrânica é a melhor, fico 
todo contente, porque acertei, é a minha, sempre fol: peixe 
grelhado, cozidos, detesto molhos e comida de tias. Já fui um 





E este? ccEste não sei. 

Como o descreves? «eNão sei bem.. 
Acho que é um thriller policial político con- 
temporâneo.. 

Eh lál «cE português.. 

Como é o teu processo criativo? Livre, 
obsessivo, caótico? “* Obsessivo, Pedro. 
Chega a ser destrutivo, redutor - afasta- 
-me da vida, dos amigos, de tudo. Sai-me 
do pêlo. Pode parecer um clichê, mas é 
a verdade: escrever é um acto violento, 
física e mentalmente. Escrevo até às 
três ou quatro da manhã, e acordo com 
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hipocondríaco mas deixei de ser, O 
resto é uma questão de aceitar a 
vida como ela é 

Já dizia o Dr. Eduardo Barroso: a 
saúde é um estado transitório que 
não augura nada de bom. «colna 
que a Idade também não augura 
nada de bom.. 

Deixa-me Insistir nisto da Idade: 
és hoje mais paciente, mais Impa- 
ciente, sentes que alguma coisa 
mudou com os anos? «cTalvez seja 
mais paciente, talvez. E há algo que 


mudou: gosto cada vez mais de viver. Tenho a sensação de 
que cada dia de vida é um privilégio, e desperdiçá-lo é uma es- 
tupidez. E nós desperdiçamos muitos dias nas nossas vidas. 
Hoje, faço muito mais as coisas de que realmente gosto: estar 
no Alentejo, andar no campo, caçar, mergulhar, tudo isso me 
traz uma felicidade incrível... 

E cozinhar. £eSim, cozinhar, cnamar os amigos para comer. 
Tudo isso me dá muito mais gozo agora 

Sempre foste conhecido como um grande sedutor. Mas ao 
contrário do que essa Imagem normalmente traduz, casaste 
Já quatro vezes. Ou seja, tu acreditas! «<E ter casado mais uma 
vez dá-me uma obrigação acrescida de continuar a seduzir. 
Sedutor uma vez, sedutor toda a vida? «Oxalá que sim.. Isso 
quer dizer que omeu casamento vaiser feliz. Se um gajo perde 
os poderes mágicos dentro de casa, está tramado. Nós sabe- 
mos que as portuguesas não são fáceis.. 


casamento". Acho que podia dizer o mesmo.. 

Ensina-mel ££A vida sozinho não faz sentido, e... isto é dificil 
de gerir... não há ninguém que não goste de estar sozinho de 
vez em quando, não há ninguém que goste de estar sozinho 
sempre. As relações mais velhas, nesse sentido, são mais 
maduras. Eu acredito no casamento, na vida a dois. O casa- 
mento é uma dádiva, casa-se porque se quer dar mais ao 
outro, consciente de que se abdica de algumas coisas em 
nome de outras. Mas é essencial sentir liberdade, e eu sinto 
uma grande liberdade. 

Tenho uma amiga que costuma dizer que o estado supe- 
rior da llberdade é poder sempre não mentir. «cÉ capaz de 
ser verdade, teria de pensar mais na frase, mas é capaz de 
ser verdade. Talvez o pior defeito que encontrei na espécie 
humana seja a mentira. Não suporto mentirosos. Ultrapas- 
sa-me a tal ponto, que eu acho que as pessoas que vivem 





A quem o dizes, bolas... *º.. espero 
que ponhas lá esse "bolas'! 
Ponho, ponho... mas voltemos 
a ti: não deixaste de acreditar. 
Quatro vezes, já.. sempre com 
convicção. No outro dia Il um da- 
queles textos pequenos do Millor 
Fernandes, que dizia: "O José 
está casado faz 35 anos com a 
Maria. O José não entende nada 
do casamento, o José entende é 
da Maria... Agora eu, que já casei 
cinco vezes, eu sim, entendo do 


instaladas na mentira, de facto, têm pouco 
liberdade, vivem num sufoco permanente 
da sua própria mentira. O terror de ser apa- 
nhado é terrível. Eu não tenho nada escon- 
dido. Telemóvel, telefone, computador, tudo 
é acessivel, tudo pode ser visto. Os meus 
defeitos, não os escondo de ninguém. 

O que te falta fazer? ccNada. Viver bem 
os dias que tenho pela frente. Escrever 
mais livros, ter mais manhãs de caça, 
mais banhos de mar, mais sardinhas as- 
sadas, enquanto durar. Ter qualidade de 
vida, ter lucidez. 


REPORTAGEM 
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APOCALYPSE « “HIC 


REQUINTADA E RESERVADA, CAPAZ DE RESISTIR A UM ATAQUE NUCLEAR. 
BEM-VINDOS À MAIS INOVADORA CASA DE FÉRIAS DO SÉC. XXI 
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mm Aérea norte-americana terminava a construção de mais de uma dezena de silos de misseis 

mm Nucleares Atlas-F. Estávamos no auge da Guerra Fria, e o Presidente Kennedy não tardaria em 
colocar em alerta as equipas responsáveis pelos misselis. Os Atlas foram os primeiros Misselis Ballsti- 
Cos InterContinentais (ICBM) a serem armazenados em silos verticais. Estes silos tinham cerca de 50 
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NUM PULINÍIO HAVERÁ ALGUÉM QUE SUPORTE OS ENGARRAFAMENTOS? A SILOHOME 
POSSUI O SEU PRÓPRIO AEROPORTO. COM UM HANGAR NO OUTRO EXTREMO DA PISTA DE ATERRAGEM. 


—- 


Tradução RITA GRANA 


IM DTARS ASAS O PÁSSARO PRATEADO QUE AQUI VEMOS É UM ERCOUPE DE 1946. 














MAS QUE NOITE A SALA DE ESTAR PRINCIPAL FAZ LEMBRAR UMA ENORME CABANA NA MONTANHA, COM GRANDES JANELAS 


A DAR PARA AS ADIRONDACKS E PARA O PARQUE FLORESTAL ENVOLVENTE. 





Figure 1-7. Access sué Volhveys, Silo ané Launch Control Conter 
(Sheet 1) be? 


CIDADE EM RAPIDA ASCENSÃO 


OS PLANOS MILITARES ESPECIFICAVAM AS LINHAS GERAIS DO SILO DE 
MÍSSIL ATLAS-F (EM CIMA) E DO CENTRO DE CONTROLO DE LANÇAMENTO 
(AO CIMO, À ESQUERDA). O PRÓPRIO MÍSSIL CARREGAVA UMA OGIVA 
TERMONUCLEAR DO TIPO W-38, QUE CONTINHA CERCA DE 3.8 TONELADAS 
DE TNT - 250 VEZES MAIS PODEROSA DO QUE A BOMBA "LITTLE BOY”, 
LARGADA SOBRE HIROSHIMA EM 1945 
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SECRETO 


UM TECLADO 
ABRE A PORTA 
QUE PERMITE 

O ACESSO ENTRE 
A SALA DE ESTAR 


| DO ANDAR DECIMA 


E AQUELE QUE FOI 


— EMTEMPOSO 
- ABRIGO ANTI-BOMBA 
SUBTERRÂNEO 

















Y REPORTAGEM 


Avancemos até 1989. Um investidor chamado 
Gregory Gibbons descobriu um destes silos e ad- 
quiriu o terreno, com mais de 40 hectares, por 50 
mil dólares. "Aquilo estava uma desgraça, quando 
o comprel', comenta. "Quis recuperar um simbolo 
(6/= 6 5 ="=E=f-C oe opcif=o Vi=U]o = dr efe das o]=q0, 
[O =Euf- po 9 0M=ap 0 [== fofo Jogo js oo D AV == 
analisar o terreno. 

“Crescera um manto de vegetação sobre toda a 
área, e o silo estava imerso em cerca de ti milhões 
de litros de água e de lodo”, recorda Francisco. 
"Pensei o que fazer com uma coisa destas? Deci- 
diram construir uma casa no cimo do silo e um lu- 
xuoso abrigo anti-bomba na cave. "Foi a coisa mais 
maluca que alguma vez fiz”, comenta Francisco. 
Primeiro, esvaziaram a água do silo. Construiram 
= or =000 pp =0= f= p= No === Mio cão = podes 
edificar um aeroporto privado. A seguir, transfor- 
maram a divisão subterrânea, que servia para 
monitorizar a actividade dos mísseis, num abrigo 
anti-bomba. “Foi como se estivéssemos a trazer O 
Titanic à tona de água”, resume Francisco ao refe- 
rir-se à empreitada. 

[No o f=M=aiit- e -Do==Do- loga o o=MoU Eio-F-[o-€ 
(= [6 =8/40] 55 a Ujto fo To Sit= pio [o/=5]0 Sit= c7o =T='0 8] 
de Lake Placid, a maior estância do Estado de Nova 
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(do =D oo pi 0 N/0 0Hap Siifo Ão 8-0 p= 0 0 Mo= 0/-/40 =E-04 
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têm-se a 14º, Independentemente da temperatura 
exterior. O silo propriamente dito fica ao fundo de 
go SAb gafe o dí= 0/0 do To sp alem go-fos diga p= 8 
A Casa Silo' está à venda por 4.5 milhões de dóla- 
res (silohome.com), o que até nem é muito se pen- 
= o D = 00 pji=io-Pofo E =F- 00 pi 0 = iso s = fof=cir- | 
confortavelmente refastelado na sua cave, à ame- 
na temperatura de 14º. 


A LUZ 
DO DIA 


FRANCISCO 

E GIBBONS 

PROJECTARAM 

UM SISTEMA 

DE ILUMINAÇÃO 

QUE IMITA A LUZ 

DO SOL, APESAR DE 

AS DIVISÕES SEREM 4 
SUBTERRÂNEAS. 

JUNTO À BANHEIRA, 

OITO JANELAS SÃO 

ILUMINADAS POR 

TRÁS 
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ESPIRAL DESCENDENTE 


AS ESCADARIAS ORIGINAIS, CONSTRUÍDAS PELOS 
MILITARES, AINDA EXISTEM. PARTINDO DA CASA (EM BAIXO, 
À DIREITA), AS ESCADAS VÃO DAR À CAVE, DESEMBOCAN- 
DO EM DUAS PORTAS BLINDADAS (À ESQUERDA). ESTAS 
ABREM PARA A ORIGINAL DIVISÃO CIRCULAR DE CONTROLO 
DE LANÇAMENTO DE MÍSSEIS. 
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CAVE À MEDIDA DO HOMEM ce acorco coma 


DOCUMENTAÇÃO MILITAR EXISTENTE, O CENTRO DE CONTROLO DE LANÇAMENTO DO 
ATLAS-F "É UMA ESTRUTURA CILÍNDRICA COM 12 METROS DE DIÂMETRO E SEIS METROS 
E MEIO A NÍVEL SUBTERRÂNEO." TODO O ESPAÇO É CONSTRUÍDO COM AMORTECEDORES 
DE IMPACTO, UM SISTEMA SUSPENSO CONCEBIDO, AINDA SEGUNDO O TEXTO ORIGINAL, 
PARA "ABSORVER IMPACTO TERRESTRE" - OU, POR OUTRAS PALAVRAS, UM ATAQUE 
NUCLEAR. A DIVISÃO DE CONTROLO DE LANÇAMENTO POSSUÍA TUDO AQUILO DE QUE 
UM SER HUMANO NECESSITARIA PARA SOBREVIVER DURANTE ALGUM TEMPO DEBAIXO 
DE TERRA: ESCRITÓRIO, SALA DAS MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO, 
MEDICAMENTOS, CASA DE BANHO, COZINHA E CASA DE JANTAR. HOJE, ESTE LOCAL 
ESTÁ PREPARADO PARA UM TIPO DE SUBSISTÊNCIA DIFERENTE. 











/ 
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| / 
BOMBAS PAN DISTANCIA O SILO, AINDA EM FASE DE RECONSTRUÇÃO, 


ALBERGOU EM TEMPOS UM MÍSSIL CAPAZ DE DESTRUIR O CENTRO DE UMA CIDADE DE MÉDIA 
DIMENSÃO. O ACESSO AO SILO FAZ-SE POR UM CORREDOR DE CIMENTO E AÇO (EM CIMA) COM 15 
METROS DE COMPRIMENTO E 3 DE DIÂMETRO. O SILO É FECHADO COM UMAS IMPONENTES PORTAS 
BLINDADAS, RESISTENTES A TUDO. 





PASSAR O TEMPO NO ABRIGO ANTI-BOMBA, REINA A TRANQUILIDADE 


E O RECOLHIMENTO. É O LUGAR PERFEITO PARA NOS CONCENTRARMOS, OU PARA DESFRUTAR 
DE ALGUNS DIAS ROMÂNTICOS. 








Como Construir um 
Refugio Verdadeiramente 


seguro no seu Quintal 
por JASON HARPER 


ntre ameaças terroristas, os desastres 

climáticos ou as ameças de fim do mun- 

do, não admira que a ideia de um abrigo 
anti-bomba construido no quintal - um verdadel- 
ro baluarte da Guerra Fria - tenha voltado a ser 
popular. A empresa Radius Engineering (bomb- 
-shelter.net) vende estruturas pré-fabricadas, 
abobadadas num dos extremos, que podem 
ser enterradas No solo, com uma porta e uma 
entrada que é uma espécie de túnel. Feitas de 
fibra de vidro, estas estruturas existem em vá- 
rios tamanhos e modelos, e a Radius tem-nas 
vendido à média de 100 a 200 por ano. O modelo 
RC 8, por exemplo, vem equipado com um de- 
pósito de gasóleo, um gerador, um sistema de 
filtração do ar, ar condicionado, casa de banho 
com duche, retrete e lavatório, um sistema sép- 
tico exterior e uma zona de preparação de ali- 
mentos. Alberga, No limite, oito pessoas, por um 
período máximo de seis meses. “Este é o abrigo 
com condições mais extremas do Mundo”, afir- 
ma Walton McCarthy, fundador da Radius, um 
homem que trabalha no negócio desde 1978. 
"Mas ao mesmo tempo é muito confortável 
Hã luz, não ficamos com aquela sensação de 
estar numa cave” Explica que as estruturas 
podem ser instaladas num quintal em apenas 
um fim-de-semana, e que não é necessário ob- 
ter licença de construção. D. J. MacLean é co- 
proprietário da undergroundbombshelter.com, 
empresa que ajuda as pessoas a montarem 
abrigos do tipo Faça Você Mesmo. Quanto aos 
mantimentos, recomenda no minimo uma pro- 
visão para três meses. “Uma pessoa consegue 
sobreviver durante três meses com apenas 
IOO latas de atum, das pequenas, 12 Iitros de 
óleo de soja e 9 quilos de arroz”, declara Acres- 
centem também um balde de 20 litros e sacos 
do lixo, três ou quatro litros de água por pessoa 
por dia, um estojo de primeiros-socorros, medi- 
camentos, uma lanterna com pilhas suplentes, 
iodeto de potássio, comprimidos de iodato, um 
abre-latas manual, roupa e roupa de cama Para 
quem quiser viver uma experiência um pouco 
menos intrusiva do que a do abrigo, temos ou- 
tra alternativa: uma tenda. Isso mesmo, o site 
de MacLean vende uma tenda de nove mi e 
quinhentos dólares, que usa filtros de ar e um 
ventilador, com o intuito de proteger contra par- 
tículas químicas, biológicas e nucleares. Leva 6 
pessoas e só demora 15 minutos a montar. Será 
que passar um mês enfiado numa tenda sem 
casa de banho tornar-se-la uma seca de todo 
o tamanho? Claro que sim. Bem, mas ao menos 
não é o fim do mundo. 





























> VertEtora de de dois Festivais RTP da Canção, Dora tem passeado todo o seu talento 
entre Portugal e Brasil. Agora que, de novo, a sua cara não nos é estranha, ela não 
foi "má para nós' e brindou-nos com uma sessão de alto nível. 
O Burlesco foi o tema, o resultado esta à vista. 


Entrevista Marco Reis Fotografia e o! Dias 
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Fol preciso tanta coragem para seres 
capa da PLAYBOY como para subires a um 
palco pela primeira vez? E£FoI preciso mais 
coragem para ser capa da Playboy! É um 
universo completamente novo para mim. 
Aos 20 anos, surpreendeste a cantar o 
tema Não Sejas Mau Para Mim, aliado a 
um visual que rompeu com toda a “nor- 
malidade" instalada. A tua vitória no 23º 
Festival RTP da Canção deu que falar 
durante semanas. Sentiste-te mais ad- 
mirada ou criticada nessa altura? ££AO 
princípio, quase fui excomungada! Mas a 
verdade é que, dois anos depois, as tão 
mal faladas botas e os jeans rasgados 
tinham-se transformado na indumentária 
de quem andava na moda (largo sorriso). 
Estávamos nos anos 80, uma dêcada 
marcada pela música em Inglês. Fol por 
Isso que gravaste alguns temas em Inglês 
ou havia uma possibilidade real de inter- 
nacionalização? £ENa realidade, também 
gravel temas em Português. Os temas 
em Inglês foram gravados na sequência 
de uma associação com uma produtora 


londrina e a real possibilidade de assinar 
com a Sony Music Internacional, a partir 
de Londres, tendo eu contrato em Portugal 
com a Sony Music Portugal. 

1988 foi um ano muito importante para 
ti: venceste o Prêmio Nacional de Música 
com Déjã Vu, voltaste a vencer o Festival 
RTP da Canção com Voltarel, e participaste 
no musical Enfim Sós. Sentias que podias 
tudo, nessa altura? EE Apesar de ter sido 
profissionalmente um ano absolutamente 
maravilhoso, pessoalmente foi muito difícil. 
Muita exposição, sem saber como lidar com 
tudo aquilo.. Não, não sentia que podia tudo.. 
É então, no final da década de 80, que 
decides Ir para o Brasil, deixando o elenco 
de Enfim Sós, onde foste substituida 
pela Dulce Pontes. Como é que tudo isso 
aconteceu? EEFoi tudo natural. Quando 
terminei a minha participação, foram feitas 
as audições da praxe e, nessas audições, 
foi descoberta aquela que é a maior cantora 
da sua geração: Dulce Pontes. 
Arrependes-te de alguma colsa dessa 
época ou, pelo contrário, gostavas de 


perpetuar a década de 90? Egg Arrepen- 
dimento é, apesar de tudo, um sentimento 
vão. Um sentimento que por si só não nos 
permite mudar o que está feito. Mas se 
pudesse, teria feito algumas coisas de 
forma bem diferente! 

Em 2001 regressas a Portugal e fazes 
parte de vários espectáculos do Casino 
do Estoril. Sentiste que tudo estava dife- 
rente por cá, ou que nada tinha mudado? 
E€EM 2001, quando voltei, senti grandes 
diferenças, sim! Mas foi sobretudo um cho- 
que em relação ao melo musical, onde eu 
tinha trabalhado nos últimos anos no Rio 
de Janeiro. 

Apesar de teres trabalhado os últimos 
10 anos, parece que ganhaste nova vida 
em 2012, com o programa da TVI A Tua 
Cara Não Me É Estranha, onde voltaste 
a demonstrar todo o teu talento. Foi tão 
divertido como pareceu ser? A televisão 
continua a ser “O" veículo para os artis- 
tas? ££O programa foi uma experiência 
maravilhosa e muito divertida! "Ressusciter 
para uma geração que só me via como a 
“menina das botas”, e de-me a conhecer a 
Uma nova geração que nada sabia de mim. 
O saldo foi muito positivo. E sim! A televisão 
é, sem dúvida, o veículo mais poderoso para 
divulgar qualquer artista. 

Hã 30 anos trabalhaste com gerações 
bastante mais novas, como os Onda- 
-Choc. Hoje, alguns deles cresceram e 
transformaram-se em grandes artistas, 
como é o caso da Micaela ou a Mariza Liz 
(Amor Electro). Não seria entuslasmante 
ver agora a retribuição dessa geração 
à tua, um pouco como fazem os músi- 
cos populares brasileiros? E£Creio que, 
a existir alguma retribuição, é o talento e os 
trabalhos magníficos que apresentam. No 
Brasil, apesar de tudo, há mais memória e 
carinho por parte dos media, do público, etc. 
Respeitam-se de forma mais real as gera- 
ções mais antigas e todo o seu contributo. 
No arranque da tua carreira, quase 
te tornaste a “Cinderela Portuguesa”. 
Passados alguns anos, sentiste-te uma 
princesa com a PLAYBOY? g€De facto não 
me identificava com a Cinderela (risos). Na 
produção, senti-me bonita ainda e quero 
mostrar que a beleza e a sensualidade de 
uma mulher é algo que transcende a idade. 
Espero ter conseguido (sorriso)! 
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tudo isso. É colocarmo-nos no centro de 
toda a importância de estar vivo e combater 
por um orgasmo que tenha a capacidade 

de se tornar inesquecível. 

Nunca nos lembramos dos orgasmos, 
por mais extasiantes que sejam. Não 
tem lógica nenhuma. Os nossos dias são 
invariavelmente feitos de rotinas abor- 
recidas e, efectivamente, o único êxtase 

de que vamos sendo capazes está no 
orgasmo. No entanto, lembramos dos 
dias as tarefas e o cinema chato ou o 
jantar falante com amigos e mais nada. 
Nunca tive um orgasmo com uma tare- 

fa de trabalho, como nunca tive um or- 
gasmo a ver o Quentin Tarantino, e com 

os amigos em conversa de futebol menos 
ainda. Gostava de me lembrar de todos 

os orgasmos por respeito ao amor que 
tenho por mim próprio e às mulheres 
que, com maior, menor ou esforço ne- 
nhum, me fizeram vir. Sim, teria de começar por agrade- 
cer à Linda Carter, que foi Miss e depois foi a Wonder 
Woman e aparecia na TV com uma cueca azul. Tinha as 
mamas tão no lugar que até desconfio tivesse descoberto 
o silicone antes de todas as outras invejosas. 
Lembrar-me da Linda Carter estraga-me sempre o pen- 
samento. Tinha doze anos, ela dava na televisão aos sá- 
bados, eu esperava por aquilo e depois metia-me na casa 
de banho a masturbar-me alucinadamente. Era muito 
magro porque transformava toda a energia em lenços de 
papel sujos. Suava e só parava quando tinha feridas e os 
músculos da mão se punham rijos como ossos. Doía-me 
tudo. Mas essa é outra história. Já lá vai. Passava pela 
capacidade de me satisfazer com mulheres de fantasia. 
Uma coisa de criança, claro. 

Depois, a Renata começou a ensinar-me a igualdade. Ela 
puxava-me e eu arremessava-me em peso esmagando-a 
no chão. Arranhava-me. Eu pressionava-me na boca dela 
retirando-lhe o ar. Arfávamos. Ela falava. Adorava con- 
versa. Pedia isto e aquilo como se estivesse num restau- 
rante a mandar vir. É eu aprendi a mandar vir também. 
Aprendi a dizer as coisas muito inequivocamente. Faz-me 


GOSTAVA DE ME 
LEMBRAR DE TODOS 
OS ORGASMOS POR 
RESPEITO AO AMOR 
QUE TENHO POR MIM 

PRÓPRIO E AS 
MULHERES QUE, COM 
MAIOR, MENOR OU 
ESFORÇO NENHUM, 
ME FIZERAM VIR 


isto e faz-me aquilo. Era só mandar. 
Punha-se ao serviço. Era tudo esclare- 
cido e sem tretas. No fim, restávamos 
no chão como fartos de comer. Exaus- 
tos. Gordos por dentro. Uma mara- 
vilha. 
Quando se usa uma linguagem di- 
recta, a mandar vir, as coisas acon- 
tecem. Se estivermos com uma mu- 
lher e quisermos, com muitos rodeios, 
que se ponha numa determinada 
posição, nunca mais lá chegamos e 
ela provavelmente vai dizer que não 
quer. Ágora, se a coisa for explícita, 
com ela a pedir e nós a pedirmos, 
não há tempo para hesitar nem dizer 
que não. À lógica é um pouco: minha 
cara, obedeci e agora obedeces de 
bico fechado, que isto é um negócio 
para gente adulta e séria. Acho lin- 
do que o sexo seja uma manifestação 
de maturidade. Isso, de gente séria. Um negócio com 
afectos e cuidado especial, mas a render para ambos os 
lados com segurança e responsabilidade. 
A partir daí, comecei a recordar alguns orgasmos. Era 
porque os relacionava com termos destruído a mesa, uma 
cadeira, um jarro de cristal. Pensava naquela espécie de 
aventura e tornava-se mais fácil convencer-me de que 
sabia qual o orgasmo de que estava a falar. Tenho um 
amigo que diz que alguns orgasmos seus são tão bons que 
é uma pena não serem coisas de pendurar numa parede, 
como obras de arte. Com a Renata era assim. Devíamos 
ter feito filmes. Íamos ser ricos e ainda me daria mais 
tesão. Fazer filmes. la dar-me muito tesão. 
Acabámos porque ela emigrou. Puta que pariu a miséria 
e a necessidade de trabalhar longe de casa. Emigrou para 
a Austrália. Pendurou-se num primo que lá tem e foi fazer 
negócios lindos com australianos sortudos. Caramba. 
Ainda me masturbo a pensar nela, não consigo evitar. E 
mando-lhe mensagens de tesão e digo-lhe que a apanho 
quando ela vier para a Páscoa, porque decidiu não vir 
para o Natal. Faço-lhe uma espera no aeroporto e levan- 
tamos aviões à força de tirar e meter no sítio certo. 
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EJPLAYSTYLE 


Tudo o que um homem precisa para viver melhor 


WOMENSECRET 
cueca e soutien com rendas, ligas, 
e elementos Swarovski, para Um 
brilho extra. € 160 


INTIMISSIMI 
Na realidade, são umas algemas, 
mas muito suaves. Não há 
como ela se recusar. € nd. 


É DO CUPIDO 


POR FAVOR, NÃO SE ESQUEÇA do Dia dos Namorados. É a 14 de Fevereiro. Por experiência própria, é melhor 











o 





3 1 PAT "1 A a x e 
evitar os jantares fora (demasiado confuso), mas nunca se esqueça do presente (por experiência, também). Aqui 
ficam algumas ideias, umas mais altruístas, a pensar só nela, outras, convenhamos, bem mais egoístas 





:f 
AGENT PROVOCATEUR DIOR CAROLIN HERRERA PRADA 
Um tapinha não doi.. um tapinha Hypnotic Poison Eau Secrête, Uma brac lindissima, As mulheres adoram sapatos 
não dol.. cortesia da marca o novoperfume da Dior é de uma das marcas mais e, com estes, ela vai ficar sexy. 
mais sensual e provocadora um presente perfeito para desejadas pelas mulheres 
e luxuosa de todas. € 140 a namorada. € 65 (paprox) 


E sentir-se sexy. Não há como 
end. falhar. € 790 


Y BEM ESTAR 


ua 


THE GAME 


Quando se fala de perfumes, 
normalmente começa-se pelas notas, 
os cheiros que o compõem. Aqui 
vamos fazer o contrário. Falar antes 
daquilo que não tem: notas cítricas. São 
uma das características mais comuns 
e fortes dos perfumes masculinos, mas 
com The Game, a Davidoff optou clara- 
mente por diferenciá-lo. Em vez disso, 
encontramos algo verdadeiramente 
original: bagas de Zimbro, que lhe dão 
um toque de gin. A aposta (literalmente) 
val toda para as notas amadelradas 
e, dentro delas, para o pau-preto, 
no qual assenta todo o perfume 
e que lhe confere indistintamente 
um toque de sensualidade. 

A inspiração, do perfume e evidente 
no frasco, são os jogos de casino, 
de apostas altas, claro, os amblentes 
requintados tipo James Bond, por isso 
a sensualidade é tão fulcral, até porque 
das salas de casino se faz rapidamente 
o paralelismo para a Vida onde, como 
em tudo, há que apostar para ganhar. 
Como refere a Davidoff, “a vida é um 
Jogo e the winner takes It all”, 

A riqueza e a beleza. 

Rien ne vas pIus. BRUNO LOBO 
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DAVIDOFF 
THE 


ty thA 


A 4 


+» O frasco em vidro preto transparente 
representa, naturalmente, um monte 
de fichas de casino 

EDTIOO MI, € 75, EDT 4O MI, € 43 

Existem também um After Shave Baim 
(100 mi, € 52), um After Shave Splash 
(100 mi, € 54), e um Deo Stick (75 9. € 31) 
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TRESemmé| 
> TRESEMMÊ siso Gr PRSrESSSNALS 


Cuidado Clássico 

Um cabelo bem tratado não 
pode só levar shampoo. 

Este condicionador, com Aloé 
e Pro-vitamina B5, não só 
amacia e suaviza 0 cabelo, 


ASH O 


> LIORÉAL PROFESSIONEL 

Instant Clear. A Nova gama de tratamento 

anti-caspa da LOréal até inclui um tratamento 

intensivo no cabeleireiro mas, para usar 'QREAL 
em casa, tem este shampoo que apresenta 

resultados evidentes. E que ainda o deixa com A 

uma sensação bem fresca na cabeça Para INSTANT 4 


ilustração HÉLIO FALCÃO 


como o revitaliza Basta deixar - cabelos normais a oleosos, sendo que para EA 
dois ou três minutos, antes secos existe outra alternativa. 
de passar por água : 























> DIOR HOMME 
Dermo System. Serum 
Yeux Tenseur Défatigant. 
Como dissemos ao lado, 
é para os olhos que elas 
» olham primeiro. Antes que 

. O façam, pegue numa dose 
deste Dior (uma é suficiente 
para os dois olhos) e 
espalhe cuidadosamente 
à volta do olho. Actua ao 
nível do tecido da pele, 
refirmando e eliminando 
imperfeições 





> BIOTHERM 
Blue Terapy Eye. 
A linha Blue Theraphy chega agora aos olhos, 
para eliminar (ou ajudar a eliminar) rugas, 
olheiras, papos e tudo o mais que precisar. 
Lembre-se que a maioria das mulheres diz 
que a Zona para onde olham primeiro são 
os olhos. 











8 
» SWISS DENT p= 30 | 
Extreme whitening Mouthwash 
Um elixir bucal com resultados 

to impo >» OBSIMED 
Alm ch pisa pa had Contém uma fibra natural que 
branqueia os dentes (através da absorve grandes quantidade 


de água e lhe dá uma sensação 
de estar cheio, limitando por 
isso 0 que consome e ajudando 
assim a perder peso. Deve 
tomar dois comprimidos, uma 
hora antes do almoço e jantar, 
com dois copos de água 

de meio litro. Apesar de ser 

um medicamento (e por isso 
clinicamente testado), é de 
venda livre em farmácias 


oxidação de alguns pigmentos) 
e proporciona um hálito fresco. 





CUIDE DE SI 


Um olhar de sedutor, um cabelo de se tirar o chapéu, uns dentes 
cuidados e uma barriga daquelas que elas mais gostam. BRUNO LOBO 
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BMW XS M50d 
+ 

> POTENCIA A RODOS 

Versão SAv (Sports Activity Venicie) da recente gama 

M Performance, o que, trocado por miúdos, quer dizer 
jissimo rendimento. Como se 

O a-litros Diturbo Não chegasse, os Senhores da BMW 

decidiram adicionar-lhe mais um, criando assim um 

tri-turbodiesel. O resultado são 381 cavalos, sempre 


e 
prontos a nara a frente E se saltam! 


q 
saltar 
O que vale é que bebem gasóleo 








» MOTOR VE, 3456 CM" 


poa 
LEXUS RX 450h F-Sport diopor os pánd 
> ECONÔMICO, ECOLÓGICO, VERDE... MA NON TROPPO » O-100 KM/H 78 5 
Explicação da italianice acima: o Lexus RX 450h é um hibrido, amigo do am- > CONSUMO 61 L/100 
biente, com emissões de CO, bem inferiores à concorrência, e um consumo 4 e sp 
(de gasolina, atenção) bastante aceitável para um SUV. Mas não convêm 

obs do c)= 0000 -Mo=c]=0= =f= 00-00 0,5874265] (0 fo | =] o =] 210 V<74,0 
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atmosfera recebe uns quilitos à mais de gases com efeito de estufa 








MERCEDES ML 350 BlueTEC 

> CLASSICO, SOLIDO, UM SUV EM BOM 

sem ter a manada cavalar de alguma da concorrência 
(vd. pex. all à esquerda), o ML é, ainda assim um SUV de 
alto nível Tipicamente Mercedes, bem construido, de 
0 U= 0-0 =W-o pp-No No 5- o Dio = rir Bop o jio dio = 
258 cavalos chega e sobra para as encomendas, e para 
o7o E Joni o colo Sai=fo=iaos (os (o fo = SUN oligo cioo 
as costas ao banco, mas assegura andamentos vivos, 
RU E =p o ol-Too ajjogior-E- iBg-Jo-]ap= fo=[o=[=i1g= 5] 
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» MOTOR 4 CILINDROS, 2488 CMº 
» POTÊNCIA 190 Cv 
» VELMÁX. 126 KM/H 


NISSAN MURANO » 0-100 KM/H 105 S 
> ENFIM O GASÓLEO! » CONSUMO 8 ./100 
DEN Ss ai 0 fo ponicaabia= pe 0010 qalaa ojto daTo == Edo (0 SS r/=]0 = oo pp jo = 0:='9 : aco CEEE 


para a boca, principalmente em mercados como o nosso. É o menor e menos po- 
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BMW XS MS50d 

+ 
> POTENCIA A RODOS 
Versão SAv (Sports Activity Venicie) da recente gama 
M Performance, o que, trocado por miúdos, quer dizer 
motores diesel de elevadissimo rendimento. Como se 
O a-litros Diturbo Não chegasse, os Senhores da BMW 
decidiram adicionar-lhe mais um, criando assim um 
tri-turbodiesel. O resultado são 381 cavalos, sempre 
prontos a saitar para a frente E se saltam! 
O que vale é que bebem gasóleo 
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LEXUS RX 450h F-Sport ams 

> ECONÔMICO, ECOLÓGICO, VERDE... MA NON TROPPO once corra 
Explicação da italianice acima: o Lexus RX 450hn é um hibrido, amigo do am- » POTÊNCIA 317 CV 

o into Moo p= Sicjo = c7o JO 0 Mo al aiisgof=cE-foo poco figo -W=]U aloe p= U apo » VEL.MÁX. 200 KM/H 
(de gasolina, atenção) bastante aceitável para um SUV. Mas não convém dep ças 
abusar da velocidade, das acelerações, e dos 2205 kg que pesa em vazio » CO, MOGAM 
Ato o SU fes p Ugo Mo =] Vgofo Topo] =cf(o Dio pr: ofo Togo jo] 0 U=) NT » PREÇO € 85500 


eita o Sisf= ii 0 6 JU gc7o 8 jo cF=]a9= 70 Jo = Joe pl=isajtojo E S10/7= 











MERCEDES ML 350 BlueTEC 

> CLASSICO, SOLIDO, UM SUV EM BOM 

sem ter a manada cavalar de alguma da concorrência 
(vd. pex. all à esquerda), o ML é, ainda assim um SUV de 
alto nível Tipicamente Mercedes, bem construido, de 
0 U= 0-0 =W-o pp-No No 5- o Dio = rir Bop o jio dio = 
258 cavalos chega e sobra para as encomendas, e para 
o7o E Joni o colo Sai=fo=iaos (os (o fo = SUN oligo cioo 
as costas ao banco, mas assegura andamentos vivos, 
RU E =p o ol-Too ajjogior-E- iBg-Jo-]ap= fo=[o=[=i1g= 5] 
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LST U ENO » MOTOR 4 CILINDROS, 2488 CM 
> ENFIM O GASOLEO! » POTÊNCIA 190 CV 

O Nissan Murano tem finalmente um motor a diesel — precisava dele como de pão » VELMÁX. 196 KM/H 

para a boca, principalmente em mercados como o nosso. É o menor e menos po- EPs 

tente destes quatro motores, mas nem por isso há razão para sair envergonha- » CO, 210 GM 
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o, querida. 
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je tive um dia complicado no escrit 
Posso descansar uns minutos antes de irmos para a cama? 
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PLAYGROUND 





Desporto, mais desporto e ainda mais desporto 
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POLO EM ST. MORITZ 


Cavalos e neve é uma ligação fabulosa, e o torneio de polo de St. Moritz atrai milhares todos os anos àquela 
elitista estância suíça. À forma perfeita para abrir a época de neve, até porque acontece no fim de Janeiro, 





antes de começarem os campeonatos do mundo de que falamos nas páginas seguintes. 
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NÃO É UM DESPORTO ESPECLALMENTEMEDIÁTICO EM PORTUGAL, MAS QUEM 
NUNCA FLCOU COLADO A TELEVISÃO A ASSISTIR A UMA PROA DE SKI QUE 
ATIRE A QRIMEIRA PEDRA. OU BOLA DE NEVE, NÃO VAO:DIABO TECE-LAS, 


Texto TIAGO BEATO Ilustração HÉLIO FALCÃO 












































DIZ-ME DE ONDE VENS, 
DIR-TE-ElI QUEM ÉS 


Os registos apontam o austríaco (nascido na actual 
= 0,80 [=] 0a ==) E Mi=|ig = W4o'= Edo o pi ofofo= [o/=Ri= ou 
q o do oRS NE 0 goma Ditofo o dio! o=No 0] Vigoão 8 =E=o (5 
veu em 1897, intitulado Die Lilienfelder Skilauf Technik, O 
primeiro sobre a modalidade. 

Apesar de existirem dados a provar que o ski apare- 
(01 a'=E0 idas (=p o ctadoli= cf= gil o ojo= do =f=.<0 DSfi= aa 
cerca de 4500 anos e encontra-se exposto na Suécia 
mi oia 0 [<=0.8 6 PM Qr=W/=IUag=[= je |U 0=0fo E =Jor= o fo (gp 0 8 
[oi Rio fig=[00 pi 0]a/o =Jofoo pa 0 =11 0: 

AS primeiras competições de ski não-miltares datam 
de meados de 1840, na Noruega. Pouco depois, em 
isiojs Ma r= = S=9'=E=Do gas f=fogo Vidar 60 p= Bit= pre pao 
Side fo o cdi o (6 [= 

LE [eo apoF= o gls o Ufo pio Diigo Sto => 0/0 gro SMT Sida 
cação surgiria atravês da adesão dos trabalhadores, 
ip sisitcfos ic ofo oc7as p= do co D =To for= p/74= (= pulo (o N/= 500 = 
Ski para se entreterem durante os longos meses de 
inverno. 

Nos anos 30 do século XX foram colocados cantos de 
metal Nos skis de madeira, um primeiro sinal de evo- 
lução do material. Passados 20 anos, já depois da || 
Guerra Mundial, nascia o Head Standard SkI, fabricado 
[6 gi pala oR=Ee=Wi=cjto(ofoo pião = cito emo D =Wig= aiiio 
pos d=]o o dos go =itof=<it=Dop = oo oo dia /o/0= pa =ipii=do <a 
e of=fo |U f= 0 |6/=0/=) 

Ad =m0 D/o=e]o 0]=.6 8 0;- ai =pitof=q0/0 URS= 50 (200 015 
6/= 0= Sos pp-foo aço =iio= Mo D =Noo pa = o=Ulofo go]; 
p= pao farias sisap=E= iUg= Wo joe aiig= flo fo efe Di=F= 0.0 pjí=a 
o =fo o gafe cjo= =p 0-0 <Jo =Jo Diigo) pp 0 0 gi= pi = q tos 
desportivos, como os Jogos Olimpicos, intervalados 
0 0 Ms B-jigor- ascMoRo= pp 0 = 0 p-|(0 HD q 6|= doc NT 0 9/8) 
ooo di=Mo =To (o Cd=aafo o cT- po cm ido das g=[=0 (o 0EU go O 
em 1931 e atê ao início da Segunda Guerra, em 1939, 
repetiu-se anualmente. Regressou em 1948 e, desde 
gif OMS Mol f= p= fo (= 0/00 = Moo ppofor- ep = ajiiofo =u 
vido à falta de neve na Sierra Nevada em 19395, adop- 
(o O fokio fap=|(o]o Sai || 

Além do campeonato mundial, existe ainda a Taça do 
M 0 ooo s=E=nBS cpm Sobir-c=E-g = punidos au 
6 = f=0=E-fo dao 0=ogoW/-Eo'=Eapo o;- (6-8 =Nío 0 056 = 006 
(o eo 0 8/5880 6 Do c]o =] a Vida odor gido=E= 00 0=]0/= 
1991/92, a Taça passou a ser disputada num sistema 
(8 Jojo ajio = ]o [cjig 0 0 do= efe figa =| do 56 0 fo = =] 6-8 0/5 
(o =Tor- 0i-]o (o W/=| 

Ri f= = o OR NFS 0 go fg 0 SW /0 0 0.510 [290 60 Mars [=| (05]0) 
de 1936, ficaria marcada por uma decisão caricata Os 
responsáveis da FIS entenderam que os instrutores 
(8 =W/= d'= nani o= Mio f=fo- [os pp o =iio= so 0 doe ps =f= (=51 
que as Olimpíadas se destinavam a atletas amadores. 
inconformados, os esquiadores austríacos e suiços 
não marcaram presença em Garmisch-Partenkirchen, 
na Alemanha. Devido a esta posição, foi a Única vez 
o SicNcnoo at iivi=R= Ucilgis Osmi Go UM=51 0 4-4 voigoão DU =E= 
qu=0= s=iedo spo os Fo pÃ(=0 = |loNc 0 == do =] o = f= dos as 
o gt=,= epsated=Sitodo= gp 0 0 e=|(oMda ig=Mo UicoMo fa jt= = 
bronze, os austríacos amealharam 105 medalnas, 
contra 56 da Suiça e 43 da França: Também nas Taças 
do Mundo alista é liderada pela Austria, com 25 meda: 
lhas. Atrás surge novamente a Suiça, com 18, e o últi- 
ppofo o silofo ojos o 00 = q(= 9 0=)-= 0 =) 551- 00.009 5 0 Moog 
(0NNiefoB=Eg= Se =itoE= ofo= pio =og-iio/o on Bgo eM=o= 
p= 0h//= (= ONGs Fo 0= fe 9=Na=] 6 =(-no=fo- IS, 
inas (N0), seguida da Suiça (87) e da Noruega (39). 
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eja para admirarmos a beleza do manto branco de 
neve, pouco habitual por estas paragens, para vi- 
EPA 2 brarmos com a adrenalina transmitida pelos sal- 
tos, ou para a apreciarmos as manobras nos slaloms, todos nós já nos 
deliciâmos com estas imagens, nem que seja por breves momentos. 
É o que vamos poder fazer em breve, mais precisamente entre os 
dias 4 e 17 de Fevereiro, durante o 42º campeonato do mundo de ski 
alpino, agendado para Schiadming, na Áustria, o país que domina 
este desporto. 





MAS, AFINAL, O QUE VEM A SER ISTO? 

O objectivo do ski alpino, modalidade olímpica desde os Jogos de 1936, 
parece simples: os participantes lançam-se montanha abaixo, e para 
ganhar precisam de percorrer a pista no menor tempo possivel Simples. 
Além disso, existem passagens obrigatórias e contra-relógios. Para au- 
mentar um pouco a complexidade da explicação, existem várias catego- 
rias: downhill, slalom, slalom gigante, slalom supergigante e combinado. 
A principal diferença é que existem umas mais rápidas e outras mais 
técnicas. Todas têm um espaço de passagem obrigatória, sendo que 
no downhill estão mais distantes, o que permite atingir as velocidades 
máximas de todas as categorias do ski alpino, muitas vezes a rondar 
uns impressionantes 150 km/h! Nas restantes categorias, a distância 
entre as passagens obrigatórias é menor, tornando-as mais técnicas. 
De todas, o slalom é a que exige aos praticantes mais agilidade e equi 
brio. Os resultados são obtidos atravês da combinação dos tempos 
em dois percursos diferentes. Se ê duro de rins, também deve evitar O 
Slalom gigante, outra disciplina técnica que exige precisão nas viragens. 
Nesta categoria procura-se o melhor tempo de duas corridas em pis- 
tas diferentes. O slalom supergigante já é pensado para os amantes da 
velocidade. Aqui pede-se inspiração ao participante, pois é uma corrida 
realizada numa única manga e o tempo cronometrado é o que fica para 
os registos. Tal como no downnill, junta fases de salto e de deslize. Por 
último, hã ainda o combinado, uma prova que a Federação Internacional 
de Ski (FIS) Introduziu mais tarde no calendário. Este evento realiza-se 


num único dia e junta os tempos dos esquiadores no downnill e no sla- 
om. Compreendido? Nós avisámos que era simples. 


JÁ ALI AO LADO, EM VAL Dl FIEMNME.. 

Também nos Alpes, em Val di Flemme, um dos principais vales das Dolo- 
mitas, perto de Trentino, em Itália, vai decorrer o Mundial de ski nórdico, 
entre 20 de Fevereiro e 3 de Março. impõe-se a mesma questão: e o que 
é Isto do ski nórdico? A principal diferença relativamente ao ski alpino é 
que este engloba todos os tipos de skinos quais o calcanhar da bota não 
está fixo no próprio ski ou seja, O pê sô está preso pela ponta. Isto permite 
esquiar em pistas planas, situação que não se verifica no ski alpino. Este 
campeonato também é bienal, e surgiu em 1925 para os homens e em 
1954 para as mulheres. E se no ski alpino o domínio pertence à Áustria, 
no nórdico reinam os países escandinavos, com a Noruega a assumir 
o destaque: 285 medalhas, contra 193 da Finlândia e 114 da Suécia, que 
fecha o pódio. Nesta variante existem também modalidades diferentes 
do ski alpino: cross-country, saltos, combinado nórdico (uma junção entre 
cross-country e os saltos) e biatlo. O cross-country é um dos desportos 
mais violentos em termos de resistência, e a forma de esquiar que mais 
se aproxima das técnicas usadas desde a pré-História. É uma maratona 
de ski, na qual os bátons são um elemento fundamental para ajudar os 
esquiadores na hercúlea missão de andar ou até subir o Infinito branco 
da neve. Dentro deste gênero existem vários formatos, que vão desde 
UM sprint de apenas um quilómetro a uma maratona de 50! Há outras ca- 
tegorias e até provas mistas e de estafetas, mas para mais informações 
é favor consultar a posologia, isto ê, a Internet. Ainda relacionado com o 
cross-country está o biatlo, uma combinação deste desporto com tiro. 
Depois de uma longa e fresca caminhada, os participantes acabam a pro- 
va com uma espingarda na mão e o objectivo de acertar num alvo. Certa- 
mente uma das categorias mais espectaculares para os espectadores 
é O ski Jumping, Os saltos de ski. A evolução da tecnologia foi uma aliada 
deste evento, porque torna-se quase irresistível assistir às Imagens dos 
esquiadores a mergulhar no abismo em super slow motion. O critério para 
decidir o vencedor passa pela distância percorrida no salto, mas também 
são atribuídos pontos pelo estilo. Curiosamente, só em 2008, nos penúlti- 
mos campeonatos mundiais de ski nórdico, é que as mulheres participa- 
ram pela primeira vez nesta modalidade. 


QUE PODEMOS ESPERAR EM SCHLADMING? 
À Um mês do início do Mundial de ski alpino, já tinham sido vendidos 150 
mil bilhetes, para gâudio da organização. Uma das principais expectati- 
vas é saber como se val apresentar Lindsey Vonn. A norte-americana, 
também conhecida pela sua beleza, em Outubro desafiou a FIS a deixá- 
la participar na prova masculina de downnill a contar para a Taça do 
Mundo, mas viu o pedido recusado. Com quatro Taças do Mundo e duas 
medalhas de ouro conquistadas, Vonn não val descurar a hipótese de 
continuar a fazer história na competição. Apesar do seu currículo lhe 


atribuir algum favoritismo, a segunda esquiadora mais vitoriosa de. 
sempre esteve parada recentemente devido a uma depressão, mas |. 


promete regressar na máxima força. Motivada para Chegar ao titu 


“da alemã katja Selzinger, de 645 disso, a especialista nas 
Drovasdéenicas venceu Bisciplinas, tornando-se na sexta 
 esquiadi ns BRO na história da Taça do Mundo. Do lado 
masculino, hã várfôs nomes a ter em atenção. Desde logo, os campe- 


des Benjamin Raich, Aksel Lund Svindal e Bode Miler, respectivamente 
com sete, seis e cinco medalhas conquistadas em Mundiais. Deste trio, 
o norueguês Svindal, bicampeão do Mundo, perfila-se como favorito a 
vencer o downhil. Nos eventos mais técnicos, Marcel Hirschner e Ted 
Ligety esperam conseguir vitórias no sialom, depois do que se viu já este 
ano nas pistas de Adelboden, na Suiça. O austríaco falhou o Mundial de 
hã dois anos devido a lesão e val querer provar que as três medalhas 
de ouro nos mundiais de júniores não foram fruto do acaso, enquanto o 
norte-americano Ligety, que superou Hirschner na prova de Adelboden, 
tem a experiência do seu lado. AOS VOSSOS lugares... ready, set, go! 


QUEM E O PELE 
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guns nomes que estão certamente entre os melhores 
À margem desta justificação está o sueco Ingemar 
stenmark, retirado das pistas desde 1989, unanime- 
mente considerado o melhor esquiador de sempre 
E, lã estã, OS números ajudam a perceber porquê 
Apesar de não ser o homem com mais títulos ou me- 
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de vitórias em eventos da Taça do Mundo: 86, mais 32 
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Stenmark só venceu em duas disciplinas, slalom (40 
vitórias) e slalom gigante (46), nas quais continua a 
ser lembrado como o melhor. Além disso, por ser um 
atleta mais técnico, raramente competia nas restan- 
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OS skis com três troféus da Taça do Mundo (consecu- 
tivos, entre 76 e 78), três medalhas de ouro e uma de 
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pa 0 quarto lugar na tabela de mais corridas ganhas 
em campeonatos do mundo (o italiano Alberto Tomba 
fecha o pódio com 50) 

Para finalizar, importa ainda referir que Ketil André 
Aamodt se destaca como o esquiador mais medalha- 
do nos Jogos Olímpicos e nos Mundiais. O norueguês 
soma "apenas" 21 vitórias em corridas da Taça do Mun- 
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Alnda neste capítulo, analisemos a performance das 
senhoras também no ski alpino. Os anos 70 foram 
marcados pela austríaca Annemarie Moser-Próll. A 
especialista em downnil varreu cinco Taças do Mun- 
do consecutivas, entre 1971 e 75, alêm da edição de 
1979, sendo também a esquiadora com mais eventos 
da Taça do Mundo ganhos (62), seguida de perto pela 
norte-americana Lindsey Vonn (57), ainda no activo e 
que poderá fazer história em Schiladming. Moser-Próll 
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prata nos Jogos Olimpicos, e ainda quatro medalhas 
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recorde estabelecido nos anos 30 e que teima em não 
ser batido. Em termos de vitórias olímpicas, a croata 
Janica Kostelic e a sueca Anja Párson ocupam o pri 
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compra; 


PLAYBOY 





ADMIRÁVEL 
HOMEM 
DA NEVE 


Se descontarmos o maior 
ou menor jeito do leitor 
para esquiar, aqui vai 

encontrar tudo o que 
precisa para ficar 
tal e qual como um 
verdadeiro campeão. 
BRUNO LOBO 







BOGNER 

Down Anorak Dagur -D. 

Não parece só quente, é excelente 
para manter o Inverno afastado. 

E muito respirável. Além disso, tem 
tanto estilo que também o pode usar 
no aprês-ski € 1300 (paprox) 








ATOMIC 
As LF 80 são umas botas de ski 
com uma grande característica 
adaptam-se automaticamente 
aos pês do esquiador, em qualquer 
situação, mesmo nas curvas 
mais apertadas 
€ 230 (Sport Zone) 





GO PRO 
A Go Pro é um acessório tecno 
indispensáveL para se flimar (a si 
e aos seus) nas pistas de ski 
Atê porque pode cair à vontade 
A Hero 3 Black Edition é a mais 
recente adição à linha, e ganha em 
tamanho, no peso, e já consegue 
fimar em 1080, e tirar fotos, de 12 MP 
(até 30 por segundo). € 449 
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GUCCI 
Goggles em poliuretano 
dourado, com lentes duplas 
anti-embaciamento. 
€ 140 


CASCO 
SP-3 Edelholz, um dos melhores 
capecetes que pode usar nas pistas 
este ano. com acabamentos 
em madeira, tem tanto de seguro 
como de bonito. € 430 








MONCLER 
Da linha Grenoble, 
umas calças de ski 
com muito estilo e 
muita técnica. 
€ 450 
BLACK DIAMOND 
AvaLung Il Sing, uma bolsa que, 
esperemos, nunca tenha de usar 
Mas se ficar enterrado na neve, 
esta AvaLung permite-lne respirar 
enquanto aguarda pelo salvamento. 
€ 140 (paprox) 
- “A 
CHANEL ROSSIGNOL 
Skis parabólicos em madeira Experience 98 Open 
e cobertos por madeira de cerejeira Esquis em madeira laminada, 
Para os muito fashionistas, claro. que já venceram prêmios e tudo. 


Perfeitos para todo o tipo de neve 
e nivel de esquiador. € 800 (p.aprox.) 


end. 


SALOMON 
Faction Boa 
Muito boas botas 
de snowboard, 
em que o Boa do nome não se 
refere a quem as usar, mas 
sim ao prático sistema de 
apertar. € 180 (SportZone) 


KJUS 

Feito por e para campeões, 
é um dos casacos mais 

técnicos que val encontrar. 

€ 800 (mrporter com) 
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BILLABONG 

Se há sitio onde se pode usar 
cores vibrantes, é na neve 

Como é o caso destas calças 

em verde lima. € 180 








Prancha de snowboard 
com exactamente 
as mesmas 
características dos 
seus irmãos esquis. 
end 


PROTEST 
Quando não está na pista, 
um gorro é fundamental para 
aquecer as ideas. €25 


BJORN BORG 
É homem para usar umas 
calças Interiores destas? Se 
não, saiba que a marca do te- 
nista também tem umas mais 
calmas... € 50 







SPYDER 

Spyder Skeleton X-Static 
Nunca ê de mais salientar 
a importância da roupa interior 
E esta Base Layer da Spyder 
é do melhor que existe 
Não diga a ninguém, mas por 
dentro até se vai sentir 

um super-herói end 








ZEAL 
HD Camera Googles 
São basicamente uns goggles 
“normais”, com todas as 
características que se podem 
esperar de uns bons goggles... 
mais uma camara frontal (vídeos 
a 1080p, fotos com 8 MP), para 
gravar toda a descida exactamente 
do seu ponto de vista. € 390 





LACOSTE 
Capacete de ski da Lacoste 
Live, produzido pela equipa 
ce design da GPA. Lindo! € 250 
(venda exclusiva atravês do e-mail 
lacoste-novidadestadevantay po) 


SUUNTO 
Ambit ! 
É orelógio para usar na neve COLUMBIA 
Aliás, é muito mais do que um relógio, Electro Amp Glove 

tem inclusivamente GPS, além Uma das maiores dificuldades 
de uma série de informações na neve é manter as mãos aquecidas 

mais “comuns”. € 380 A Columbia tem a solução: luvas com 

auto-aquecimento. Não se preocupe, 
ê perfeitamente seguro. 


€ 450 (paprox) 





É cene 


q— 





RUMO AO FRIO 


A Serra da Estrela é um óptimo destino para mostrar neve às crianças, 
mas, convenhamos, se quiser fazer umas férias de Inverno, o melhor 
mesmo é fazer as malas e sair de Portugal. carama pama 


Pela proximidade, a Sierra Nevada é uma das principais eleitas 
pelos portugueses para as primeiras experiências na neve. 
Com boas características para iniciados e esquiadores Inter- 
médios, esta estância oferece 104 km de área esquiável e 116 
pistas, além do maior half-pipe permanente de Espanha, no 
Snowpark Sulayr, que faz as delicias dos praticantes de fre- 
estyle e snowboard - em Março realiza-se aqui a Superfinal 
do Campeonato do Mundo destas modalidades. O que faltava 
mesmo nesta estância espanhola eraum alojamento de maior 
qualidade. Ora este Inverno, a abertura do EI Lodge (WWww.ellod- 
ge.com, diárias desde € 225) resolveu o assunto Trata-se de 
um hotel acolhedor e charmoso, membro c Small Leading 
Hotels of the World, com apenas 20 qui | a decorados como 
os típicos chalets de montanha, a 2100 metros de altitude, e 
com acesso directo às pistas. Alêm do restaurante, esplanada, 
bar, spa e clube Infantil, oferece aluguer de equipamento para 
todos os níveis (reservas online) e um serviço de "aquecedor 
de botas”, para que possa ir almoçar e fazer uma pausa aprês- 
-Skl, enquanto as suas botas são mantidas quentes e prontas 
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para quando voltar a esquiar! Outra das Novidades desta êpo- 
ca é a abertura da pista Rio ao esqui nocturno (algo comum 
nas estâncias alpinas), a funcionar todos os sábados, até final 
de Fevereiro. 


VIVE LA FRANCE 

É claro que Andorra e outras estâncias espanholas, como 
Baquelra-Beret, são opções a considerar, mas sugerimos que 
abandone a Peninsula Ibérica. A neve caiu intensamente nos 
Alpes franceses no início de 2013, deixando a expectativa de 
uma época de excelência, e Val d'Isêre (Www.valdisere.com), 
estância que recebeu o Campeonato do Mundo em 2008, 
destacou-se nas últimas semanas graças aos seus 70 cm de 
neve acumulada. Está Instalada, a par de Tignes, no domínio do 
Espace Killy, sendo considerada uma das mais completas su- 
perfícies esquiáveis do mundo, graças à diversidade de pistas 
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(e níveis de dificuldade muito avançada). É, por isso, a estância 
certa para os verdadeiros desportistas, mas que ainda assim 
não dispensam a tradição dos Alpes e animação q.. 

Avoriaz (Www.avorlaz.com) não terá o mesmo charme mas, 
como foi construída a pensar nos desportos de neve, tem um 
potencial Único para snowboarders (teve o primeiro snowpark 
de França). O Aquariaz, um gigantesco parque aquático com 
UM slidewinder (uma espécie de half-pipe aquático), é a grande 
novidade deste Inverno, a que acresce em Março um novo te- 
leférico com capacidade para transportar entre 2000 e 2400 
esquiadores por hora entre Morzine e Avoriaz, 

Courchevel, por sua vez, é a estância mais cara e sofisticada 
do imenso domínio esquiável de Trois Vallées. Multifacetada, é, 
na verdade, constituida por várias vilas até agora conhecidas 
pela altitude a que se encontram. Aliás, a mudança de nomes 
dos diferentes resorts é a alteração mais significativa da épo- 





ca. Courchevel 1300 passa a Le Praz: orientada para famíilas e 
com preços acessíveis, Courchevel 1550 é agora Courchevel 
Village: Courchevel 1850, onde se situa a malorta das pistas ver- 
des e azuis, e uma imensa variedade de actividades, cnama- 
-se Moriond: e, por último, Courchevel 1850, adorada pelo jet-set 
mundial e novos-ricos que se passeiam pelas moradias milio- 
nárias desta estância, fica conhecida, simples e naturalmente, 
como Courchevel. Uma curiosidade: se viajar com crianças, vi- 
site o site do Magnestic Safety System (Www.magnestick.net), 
um novo sistema de segurança adoptado pelas telecadeiras 
de Courchevel e pela Escola de Esqui Francesa (ESF). 


CONSTELAÇÃO DE ESTRELAS 

Mantemo-nos nos alpes, mas mudamos de pais. A 160 Km de 
Genebra, na Suiça, Gstaad completa este ano 700 anos de exis- 
tência. Esta típica vila alpina, vedada ao trânsito, conserva a 





Y DESTINO 
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arquitectura tradicional, uma atmosfera acolhedora, e um 
domínio esquiável de 250 km, a que acrescem hotéis, restau- 
rantes e lojas de luxo. A abertura há dois meses de uma nova 
loja Louis Vuitton (oito anos depois da primeira), num requinta- 
do chalet de madeira com direito a sala com lareira, é um bom 
exemplo desta exclusividade. E por falar em estreias, espreite o 
também novíssimo Alpina Gstaad (www .thealpinagstaad.ch: dl- 
= di=icf=]o= gi do =Eai/6 0) Mojo gigal=] fofa o t= To [=] 8) (o f= ES -Idoo a iSitgO [6 (6 
na vila suíça nos últimos 100 anos! Possui apenas 56 quartos e 
suites de decoração rústica, mas tem sofisticação q.b. o que 
inclui um Spa Six Senses e preços proibitivos. Por último, resta 
dizer que do topo do Glacler 3000 se podem ver 24 montanhas 
acima dos 4000 metros e que, graças às baixas temperaturas 
do local, é possível esquiar aqui até ao Início de Maio. Mais Infor- 
mações sobre Gstaad em www.skigstaad.ch 

Cortina d'Ampezzo, Courmayeur, Madonna di | or= anjo o lio ou Val 
Gardena são nomes famosos, mas há em Itália: lugares bem 
menos conhecidos do grande públco e que v valeapei naconhe- 
cer. É o caso de Bormio, via próxima, da f fo: eira (9.0) aSuíça, 
que já recebeu por duas: vezeso! as nipeonato do! 
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que vem do tempo dos romanos. Com 230 km de pistas e um 
desnível de 1800 metros, pertence ao domínio Alta Valtellina, 
e oferece desde hã quase um ano um Design Hotel chamado 
Eden. O projecto de arquitectura e interiores tem assinatura 
da conceituada dupla Antonlo Citterio e Patricia Viel (também 
responsáveis pelo Bvigari Hotel em Londres e pelo W de São Pe- 
tersburgo), e promete. É ver para crer em www.edenbormio. 
It - pacotes de sete noite por € 700 por pessoa, incluindo três 
Jantares, ski-pass e uma entrada nas Bormio Terme. 

Mais curioso é o cenário que envolve San Cassiano. Esta pito- 
resca vila, além de estar situada bem no coração da cadeia 
Dolomitas, região que a UNESCO considera uma das mais belas 
paisagens de montanha do mundo, integra a Zona de Alta Ba- 
dia que, por sua vez, pertence à glgantesca Dolomiti Superskl 
(www.dolomitisuperski.com). E o que significa isto? Significa 
(6 [0 Moro 1910 polo a oo for iisi=Mo 0/0 =Fo ciforo gf=] Ago [6/78 4240] Naa 
de pistas! M Mas além de uma vista de cortar a respiração, San 
Cassiano  possuI uma constelação de restaurantes dotados de 
estrelas Michelin: do St Hubertus do chef Norbert Niederkofler, 
no confortável Hotel Rosa Alpina (rosaalpina.t: pack de cinco 
noites a partir de € 1490 por pessoa, e Inclui quatro refeições, 
uma delas no restaurante gourmet, o ski-pass, um tratamento 
spa e condições especiais para crianças), membro da cadela 
Relais & Chãteaux: ao La Siriola (siriolagroupit): passando pelo 
La Stua de Michil (hotel-laperiait). Consta que Mr Clooney é visi- 
tante habitual, o que não será por acaso... 











MISSÃO NO GELO 


Hã desportos de Inverno bem mais emocionantes do que 
O snowboard. Conduzir um Aston Martin numa montanha 





coberta de neve, por exemplo... caramma pama 


Em Die Another Day, James Bond conduz um Aston Martin 
Vanquish num lago gelado. É claro que, em Portugal, imitar 007 
revela-se uma missão impossivel. Uma das desvantagens de 
Viver num país de clima temperado é não ter muita neve à dis- 
posição, sendo que a parte do Aston Martin também não será 
fácil de resolver... mas há boas notícias. 

Este mês, e pelo quinto ano consecutivo, a marca britânica 
organiza uma experiência de condução de Inverno. Chama-se 
“Aston Martin on Ice In St. MoritZ”. O programa, de apenas dois 
dias, inclui alojamento no Kempinski Grand Hotel, um cinco es- 
trelas a condizer com a atmosfera de St. Moritz. Os participan- 
tes são recebidos com um welcome champagne Bollinger Spe- 
clal Cuvêe e um briefing de condução no Ígloo da Aston Martin, 
mesmo em frente ao hotel, seguido de um jantar num chalet 
de montanha. O segundo dia começa cedo, com uma sessão 
de treino no gelo, acompanhada por instrutores profissionais. 
Depois de uma pausa rápida para almoço, a segunda sessão 
de condução. É claro que tudo tem um preço, que neste caso 
é de 3200 euros por pessoa. O evento realiza-se entre 4e 15 
de Fevereiro e, à data de fecho desta edição, estava quase es- 
gotado. Por isso, comece a poupar para o próximo ano. www. 
astonmartinonice.com 

Mas há mais. Se preferir os desportivos da Mercedes, saiba 
que, entre as muitas possibilidades que oferece, a AMG Driving 
Academy também tem um curso de formação especial de In- 
verno, mas na Lapônia sueca. Com temperaturas a rondar os 
30º negativos, os participantes têm aulas teóricas e práticas, 
fazem análise de vídeos, avaliações e treinos de aperfeiçoa- 
mento, numa viagem de quatro dias ao volante de AMGS, que 


inclui três noites de alojamento no AMG Lodge, refeições e voos 
a partir de Frankfurt, Munique ou Hanover por 3890 euros por 
pessoa. www.mercedes-amg.com/driving-academy/ 

A Porsche, por sua vez, oferece três níveis de programas de 
condução na neve e no gelo: Precision, Performance e Master, 
adequados à experiência dos condutores, que aprendem a tra- 
var com precisão, a executar manobras de evasão ou a fazer 
derrapagens controladas, com instrutores da Porsche Sport 
Driving School. OS cursos, com duração de cinco dias, decor- 
rem no chamado Camp4, no Centro de Condução do Ártico, em 
Rovaniemi, na Finlândia, a cidade que é conhecida como a terra 
do Pai Natal. OU seja, até pode levar a familia e fazer um belo 
2-em-1! Www.porsche.com/sportdrivingschool 

Os "Snow andce Training" da escola BMW Driving Experience re- 
alizam-se em Sólden, na Áustria, e em Arjeplog, na Suécia, a 60 
km do Ártico. A grande vantagem é que há cursos de apenas 
meio dia. Assim, se estiver de férias na estância de esqui, pode 
participar numa sessão ao volante de um M3 Coupé por ape- 
nas 390 euros. Os preços crescem à medida que os cursos se 
tornam mais completos. Um dia Inteiro dedicado à condução no 
glaciar Rettenbach (estão disponíveis Séries 5e 7 eX,x3eX5), 
a aprender a travar e a desviar-se de obstáculos, a derrapar 
de forma controlada e em slalom, a subir e descer a montanha 
auxiliado pelos control systems, incluindo um off-road, custa 
790 euros (com direito a uma noite e pensão completa num 
hotel de cinco estrelas), mas pode chegar aos 3850 euros se 
optar pelos cursos mais avançados que se realizam na Suécia, 
no mesmo local onde os engenheiros testam os modelos da 
BMW, sujeitos a condições extremas. www.bmw.com 





Luís Aguilar 
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DADÁ MARAVILHA 


O TERCEIRO 
PODER DO 











UNIVERSO 


"SÓ EXISTEM três poderes no Universo: Deus no 
céu, Papa no Vaticano e Dadá Maravilha na gran- 
de área." 

Dadá era mesmo uma Maravilha. Desde o nome, 
às palavras e aos golos. Os 926 golos que marcou 
ao longo da carreira! Ainda hoje, é o quinto melhor 
goleador da história do futebol brasileiro. 
Pensamos nos típicos avançados canarinhos. Rá- 
pidos, tecnicistas, imprevisíveis. Pelé, Romário, 
Ronaldo. O estilo de Dadá era outro. Mais próximo 
de Jardel. Um rei das alturas, com grande poder 


de impulsão. Tão bom a pôr a cabeça na bola como 
a elogiar-se: "Quando eu saltava, o defesa conseguia 
ver o número da minha chuteira." 

Dadá, porém, jamais embarcou em ilusões quan- 
to ao seu talento: "Nunca aprendi a jogar futebol 
pois perdi muito tempo fazendo golos." 

Para ele, o jogo resumia-se a pôr a bola na baliza. 
Como? Com a nuca, o queixo, à joelhada ou até de 
'voletrol', uma expressão inventada pelo próprio 
para definir o seu pontapé de bicicleta trapalhão. 
Golos feios? Isso não existe. "Feio é não fazer golo." 
Palavra de Dadá, Beija-Flor ou Peito de Aço (outras 
duas alcunhas criadas por Dadá). 

E nem se importava de quase nunca marcar de 
longe. "Chuto tão mal que, no dia em que eu fizer 
um golo de fora da área, o goleiro tem de ser eli- 
minado do futebol." Modéstia de alguém com pou- 
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ca queda para ser modesto e que se sagrou campeão 
do Mundo, em 1970, ao lado de nomes como Pelé, 
Rivelino, Tostão, Jairzinho, entre outros deuses 
da bola. 

Nada mau para um menino de origens humildes, 
que dedicou os primeiros anos de vida à delinquên- 
cia. Os assaltos levaram-no a ser preso várias 
vezes em instituições para menores. Àos 19 anos, 
sonhou com a mãe — que se suicidara quando Dadá 
ainda era criança — e decidiu mudar de vida. Não 
sem antes cometer um último assalto: "Roubei 


duas meninas e usei o dinheiro para comprar a 
minha primeira bola de futebol." Um mvestimen- 
to fundamental. A experiência de ladrão trouxe-lhe 
ainda duas características importantes: velocida- 
de e impulsão. "Velocidade para fugir da polícia e 
impulsão para subir às árvores e esconder-me." 
Mas havia um terceiro aspecto. Uma estratégia 
infalível que Dadá partilhou com o mundo, em 
1999, numa entrevista dada a Zico, outra divin- 
dade do futebol brasileiro. "Antes de todos os jogos, 
costumava encontrar um lugar no balneário e 
batia uma 'punhetinha! legal. Só assim conseguia 
ficar levinho' para parar no ar e fazer golos." 
Resultou. Por 926 vezes! O segredo não está no 
que fazia, mas na forma como fazia. E, para Dadá, 
a vida assenta numa filosofia bastante simples: 
"Faço tudo com amor, inclusive o amor." 
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A DUBRAR 


Acredite ou não, mas nesta e nas seguintes fotografias estão duas gêmeas que, com 
um único ensalo fotográfico, ficaram famosas no Brasil. Senhoras e senhores, a Playboy 
Portugal tem o prazer (nosso e, esperamos, seu) de apresentar Dêpora e Denise Tubino. 


Fotografia Drausio Tuzzolo 
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Y ANEDOTAS 


Lo 


PIADAS DA PLAYBOY 


“O que é que farias se ganhasses o Euromilhões?” perguntou 
uma mulher ao marido. "Eu? Pegava na minha metade do 
prémio e deixava-te", respondeu a rir-se. "Bem me parecia", 
disse a mulher. "Ganhei um prémio de 12 euros. Tens aqui 
os teus seis. Agora faz as malas e desaparece!”. 


Um homem conduzia a caminho de casa e viu um sujeito 
a correr na rua completamente nu. Aproximou o carro do 
passeio, abriu a janela e perguntou: "Ó amigo, porque é que 
está a correr nessa figura?". Ao que o 'atleta' respondeu: 
"Porque o senhor chegou a casa mais cedo!" 


"O meu psicólogo aconselhou-me a mostrar-me mais interes- 
sada nas coisas do meu marido", partilhou uma mulher com 





uma colega de trabalho. "Começaste a jogar golfe com ele?”, 
perguntou a colega. "Não, contratei um detective privado”. 


Por que é que os boxeurs que disputam o título de pesos 
pesados não têm sexo antes dos combates? 
Porque não gostam um do outro. 


Certo dia, a mãe limpava o quarto do filho quando encontrou 
uma revista de sado-masoquismo escondida no roupeiro. 
Surpreendida, foi mostrá-la ao marido e perguntou-lhe o 
que deveria fazer. "Bem", começou por responder o marido, 
"acho que bater-lhe não é o melhor castigo”. 
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Um homem estava bastante nervoso enquanto lhe faziam 
um exame à próstata. Para o acalmar, o médico disse-lhe: 
"Não estranhe, mas nesta fase é normal ter uma erecção". Ao 
que o homem respondeu: "Mas não tenho qualquer erecção, 
doutor”. E o médico esclareceu: "Pois não, mas tenho eu”. 


Um jovem casal atravessava problemas e recorreram a um 
conselheiro matrimonial. O especialista perguntou à mulher 
qual era o problema e ela respondeu: "O meu marido sofre 
de ejaculação precoce, Doutor". Depois perguntou ao marido: 
"Confirma que é o vosso principal problema?”. "Bem, mais ou 
menos, Doutor", respondeu o homem. "Ela é que se queixa 
disso, não sou eu”. 


Um homem chega a casa e encontra a mulher a fazer a 
mala. "Onde é que vais?", perguntou-lhe. "Vou para Las 
Vegas. Disseram-me que lá posso ganhar 300 euros por 
fazer aquilo que faço contigo", respondeu-lhe a mulher. 
Sem perder tempo, o homem pegou noutra mala e começou 
a arrumar as coisas dele. "O que é que estás a fazer?", per- 
guntou a mulher. "Bem", disse o homem, "quero ver como 
é que sobrevives com 600 euros por ano”. 


Um homem foi operado e estava na sala de recobro. Quan- 
do abriu os olhos, viu a mulher sentada ao lado da cama, 
olhou para ela e disse: "És tão bonita!". Nisto, fechou os 
olhos e voltou a adormecer. A mulher, que não ouvia um 
elogio do marido há anos, continuou ao lado dele, lavada 
em lágrimas. Meia-hora depois, o homem voltou a acordar. 
Olhou para a mulher e disse: "És tão gira!". A mulher não 
conseguiu disfarçar a frustração e perguntou: "Gira? O que 
aconteceu ao bonita?”. Ao que o marido respondeu: "O efeito 
das drogas está a passar”. 
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Y VINTAGE 
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MELANIE GRIFFITH 


Estávamos em 1976, quando uma (então) muito jovem Melanie Griffith aparecia nas páginas da Playboy pela primeira vez, 
fotografada por Richard Fegley. Griffith tinha 19 anos, mas já tinha aparecido em três filmes e vivia com Don Johnson. 
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ClubeVIl 


HEALTH & FITNESS CLUB 


PLAY 
PADEL 


O Padel chegou 
=[08 € [TAP 


Em pleno Parque Eduardo ViIl, 
junto à Estufa Fria. 
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GINÁSIO | AULAS DE GRUPO | CAMPOS DE PADEL | CAMPOS DE TÉNIS | PISCINA 





clubevii-lisboa.com/playpadel | facebook.com/clubevii | 808 277 288 





UM FILME DE TAYLOR HACKFORD 
JASON STATHAM JENNIFER LOPEZ 
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